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, TARIFA DE SUSCRIFCIOIÑES.—En Granada, un mes seis reales.—En e 
O  i resto de la Península, tres meses, cinco pesetas.—En el extranjero, seis meses 20 

|  pesetas.—(L2 de fuera pago adelantado.
^ í  |  |  TARIFA DE ANUNCIOS.—Oficiales y de espectáculos, por cada centímetro
I* |  I |  |  de altura, al acebo de una columna: En l.B piara, 16 ptas.; en 2.*, 10; en 3.a, 7'50
M  fL I I  I en 4-’< — Fe* demás ai i jcíes, ere? curie me ’c -  1r l.e ptena, 3; cr 2.s. T5 j

j  en 3 en 4.», 0'30.

Oficinas y  C'alteres; San JWafí&s, 3 0 .

P E R I Ó D I C O  I N D E P E N D I E N T E

Baoaii m la presea diaria He esta Proylnola

TARIFA DE ESQUELAS MORTUORIAS—Esquelas al ancho de una colum­
na: en 1.*, 50 ptas.; en 2.a, 25; en 3.*, 10; en 4.a, 5—Al ancho de dos: en l.“, 100! 
en 2.a. 50; en 3.a, 25 en 4.a, 10.—Al ancho de tres: en 1.*, 250;en 2.*, 125: en 3.a, 
50; en 4.a, 15.—Al ancho de cuatro: en 1.a, 500; en 2.a, 250; en 3.a, 150; en 4.a 30. 
—Al ancho de cinco: en 1.a, 1.000; en 2.a, 500; en 3.a, 350; en 4.c, 150.—Al ídem 
de seis o siete sepublicarán o no;a juicio de la Dirección.—TARIFAS DE COMU­
NICADOS.—DE dos a cien pesetas linea a juicio del Director. 1 9 . 2 5 4

Miércoles 19 de Mayo de 1920.

C O M E N T A R I O S

L O S  ÍDOLOS TRÁGICOS
E !  t o r e r o  e s  e l  h é r o e  d e  l a s  m u c h e ­

d u m b r e s .  C o n q u i s t a d o r  d e  o r o  y  c o n ­
q u i s t a d o r  d e  g l o r i a ,  n i n g ú n  o t r o  h é r o e  
p o p u l a r  p r o v o c a  m a y o r e s  e x a l t a c i o n e s  
m u l t i t u d i n a r i a s  n i  f e r v o r e s  m á s  d e l i r a n ­
t e s .  E !  t o r e r o  e s  e l  í d o l o  g l o r i f i c a d o  e n  
u n a  h o r a  d e  t r i u n f o  c l a m o r o s o ,  b a j o  l a  

i n f l u e n c i a  d e  u n a  b o r r a c h e r a  d e  s o l ,  d e  
e n t u s i a s m o  y  d e  i o c u r a .

E l  t o r e r o  e s  l a  e n c a r n a c i ó n  d e  u n a  
r a z a  d e  a v e n t u r e r o s ,  d e  l u c h a d o r e s  s e ­
d i e n t o s  d e  o r o  y  d e  f a m a .  E n  o t r a s  é p o  
c a s ,  e s t o s  h o m b r e s  q u e  h o y  l u c e n  a l a ­
m a r e s  e n  l a  p l a z a  d e  t o r o s ,  h u b i e r a n  
p i s a d o  b i z a r r a m e n t e  l a s  a r e n a s  d e l  c i r c o  
r e m a n o  c o n  l o s  t o r s o s  d e s n u d o s  y  l a s  
f i g u r a s  e r g u i d a s  a n t e  l a  m i r a d a  d e  l o s  
C é s a r e s  s a i p ú c a r i c s ;  o  h u b i e r a n  f i g u ­
r a d o  e n  l a  g r a n  a v e n t u r a  d l e  l a s  C r u z a -  
d a s  p a r a  r e s c a t a r  l o s  S a n t o s  L u g a r e s ;  o  
s e  h u b i e r a n  i o t e r n a d e  e n  l s s  t i e r r a s  v í r ­
g e n e s  d e  A m é r i c a  p a r a  c o n q u i s t a r  d o  
r a á o s  i m p e r i o s  f a b u l o s o s .  P e r o  c G m o  
h o y  a p e n a s  s í  h a y  c a m p o  d e  a c c i ó n  p a r a  
l a s  h a z a ñ a s  r o m á n t i c a s ,  e l  t o r e r o  s e  
j u e g s  í a  v i d a  f r e n t e  a  u n a  f i e r a  e n t r e  e l  
c l a m o r e o  d e  l a  m u l t i t u d .

U a  c a u d i l l o  q u e  d e s f i l a r a  b a j o  l o s  
a r c o s  t r i u n f a l e s  d e s p u é s  d e  u n a  e p o p e y a  
g l o r i o s a ,  a c a s o  n o  d e s p e r t a r a  t a n  v i b r a n ­
t e  e n t u s i a s m o  c o m o  e s e  q u e  r e t u m b a  
f r e n é t i c a m e n t e  e n  l a s  p l a z a s  d e  t o r o s  
c u a n d o  a l  h é r o e  p o p a l a r  1c  s o n r í é  e l  
é x i t o .  E l  é x i t o  d e l  t o r e r o  e s  l a  e x p l o s i ó n  
e n l o q u e c i d a  d e  m i l i a r e s  d e  a l m a s  t r é ­
m u l a s  d e  a n s i e d a d  y  d e  í m o c i ó n .  Y  s u  

v i d s ,  a g i t a d a  y  t u r b u l e n t a ,  e n  c o n t a c ­
t o  c o n  l a  g l o r i a  y  c o n  I s  m u e r t e ,  e s  u a  
c a n t o  é p i c o ,  a l  q u e  s i r v e  d e  c o r o  e l  v o ­
c e r í o  d e .  l a s c a n t e s  e n a r d e c i d a s  p o r  l a  
v a l e n t í a  y  p o r  l a  s a n g r e .

E l  t o r e r o  e s  e i  í á o l o  p o p u i a r  c o n  m i ­
l l a r e s  y  m i l l a r e s  d e  f a n á t i c o s  a d o r a d o ­
r e s .  L e  s i g u e  l a  p o p u l a r i d a d  -  a .  t o d a s -  
p a r t e s  c o a  s u  h a l a g a d o r a  s o n r i s a  d e  
m u j e r  e n a m o r a d a .  S u s  o í d o s  s e  h a n  
a c o s t u m b r a d o  a l  c l a m o r  d e t o n a n t e  d s  
l a s  m u c h e d u m b r e s ;  s n s  o j o s  t i e n e n  a n t e  
s í  u n a  v i s i ó n  l u m i n o s a  y  e s p l é n d i d a ;  s u  I  
a l m a  s i é n t e  l a  c a r i c i a  e n a r d e e e d o r a  y  1

d i ó  s u  m i r a d a  a g o n i z a n t e  s o b r e  e l  e n ­
j a m b r e  h u m a n o  q u e  a n i m a b a  J a  f i e s t a .

E n  a q u e l l a  m i r a d a  s u p r e m a  h u b o  s i n  
d u d a  u n a  v i s i ó n  i n f i n i t a .  A c a s o ,  e n  u n  
s e g u n d o  i l u m i n a d o  p o r  t x ’ r a ñ o s  f u l g o ­
r e s ,  r e l a m p a g u e ó  a n t e  l o s  o j o s  d e l  t G -  
r e r o ,  t o d a  u n a  v i d a  a z a r o s a  y  t r i u n f a l .

L o s  p r i m e r o s  é x i t o s  e s t i m u l a d o r e s  á e  
I s  f a n t a s í a  j u v e n i l .  L a s  p r i m e r a s  Ü ü 5Í o -  ,  
o e s  a u d a c e s ;  l a s  p r i m e r a s  c o n q u i s t a s  s o -  i 
b r e  l a s  m u l t i t u d e s ;  l o s  p r i m e r o s  h a l a g o s  
d e  i a  f s m s  c u a n d o  t o d a v í a  e r a  u n  n i ñ o .  
E l  p o r v e n i r  s o n r e í a ,  a b r i e n d o  s u s  b r a ­
z o s  t e n t a d o r e s  c o m o  u n a  p r o m e s a  a r ­
d i e n t e  d e  m u j e r  h e r m o s a .

Y  l u e g o ,  l a  p l e n a x p o s e 3 i ó a  d g l . é x i t o .  
L a s  a c l a m a c i o n e s  d e l i r a n t e s  e n  l a s  p l a ­
z a s  d e  t o r o s ;  l a  p o p u l a r i d a d  r u i d o s a ;  l a  
a d m i r a c i ó n  e x p a n s i v a  d e  l o s  h o m b r e s ;  
l a s  m i r a d a s  i l u s i o n a d a s  d e  l a s  m u j e r e s ,  
c o m o  d u l c e s  m a d r i g a l e s  e m o c i o n a d o s ;  
l a  a l e g r í a  r e b o s a n t e  d s  l a s  f i e s t a s  a n d a ­
l u z a s  e n  t e s  c l a r a s  n o c h e s  e s t i v a l e s ;  e l  
v é ; t i g o  v o c i n g l e r o  d e  l a s  f e r i a s ,  c o n  s u s  
d e s f i l e s  p i n t o r e s c o s  y  s u s  m ú s i c a s ;  l a  v i *  
s i ó o  b r i l l a n t e  y  c o l a r i n e o c o  d e  l o s  m « n -  
í c n c s  d é  m a n i l a  y  d s  i o s  c a p o t e s  d e  
s e d a  c o n  o r o  y  a l a m a r e s ;  l a s  t a r d e s  
t r i u n f a l e s  y  c l a m o r o s a s ,  c u a n d o  s e  e r =  
g u í a  s u  f i g u r a  e n  e í  r u e d o  - f a s c i n a n d o  a l  
g e n t í o ,  a l  m o n s t r u o  d e  t n i ¡  y  m i l  c a b e ­
z a s  c o n  l a b i o s  g e s t i c u l a n t e s  y  c  j  ; - s  d e s ­
e n c a j a d o s  y  f e b r i l e s . . .

L a  b e s t i a  c o r n u d a  y  r a b i o s a ,  h a b í a  
r o t o  a i  í d o l o .  A l l í  t e r m i n a b a  t o d o ,  { t o ­
d o !  c o m o  u n  s u e ñ o  d e s i u a b r i d o r  y  
m a g n í f i c o .  U n o s  h o m b r e s  r e c o g í a n  d s l  
s u d o  a q u e l l o s  d e s p o j o s  s a n g r i e n t o s  q u e  
m a n c h a b a n  l a  a r e n a .  Y  l a  f i e s t a  s e g u í a ,  
c o n  s u s  c l a r i n e s ,  c o n  s u s  m ú s i c a s  y  c o n  
s u  c l a m o r e o  i n d e s c r i p t i b l e .  Y  c o n  s u  
e m o c i ó n  b á r b a r a .  P o r q u e  h ^ b í a  c r u z a ­
d o  ! a  m u e r t e  p o r  e l  c i r c o  m o d e r a © ,  
d o n d e  g a l l a b a  u a  C é s a r  q u e  r  ¿ s i m a r a  
i n d o l e n t e m e n t e  s u  c u e r p o  a u g u s t o  p a r a  
b r i n d a r  c o n - s u ¿  o j o s  a q u e l l a  s e n s a c i ó n  
d e  s a n g r e  a  l a  d i v i n a  s o n r i s a  d o  u n a  m u -  
j e r .  |

O  O  O  -  i
S i g u e  l a  t r a g e d i a .  E s  l a  t r a g e d i a  d e  l a

exalta,

J'ÍQ poli ti € & S  |

POR TELÉFONO
M a d r i d  18

M a ñ a n a  a  l a s  c i n c o  y  m e d i a  d a  l a  t a r ­
d e ,  s e  c e l e b r a r á  C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s .

E s t a  r e u n i ó n  s e r á  p r e p a r a t o r i a  d e l  
C o n s e j o  q u e  s e  c e l e b r a r á  e l  j u e v e s  e n  
P a l a c i o . '

— E l  s e ñ o r  B s r g s m í n  h a  m a n i f e í t a d o  
q u e  l a  A l c a l d í a  h a  m u l t a d o  c o n  125 p e ­
s e t a s  a  d o s  p e r i ó d i c o s  m a d r i l e ñ o s ,  q u e  
i n f r i n g i e r o n  a y e r  e l  d e s c a n s o  d o m i n i c a l .

'P iro  d e  p ic h ó n
Lhs últimas tiradas celebradas en los 

días Í3 y 16 ¿si cornéate, han riio  de 
las más animadas qae se han efectuado

mídad ¿s las fiestas dsl Corpas en que 
ti8nea lugas- las tiradas clásicas de aque­
llas fi satas, ¡hacen que los buenos aficio­
nados aculan a estos recreos que ahora 
se realizan para poneras en tiro como se 
dice vulgarmente y entrar en lacha en 
esos días que tanto interés daspie: £¿n 
los importantes p?eraio3 que* componen 
e- programa.

En esos dtes has tomado pacto en las 
tiradas la mayoría do ios socios que 
componen e2ia sedéisd  y ss  íes ¿isíiu- 
tss pontee que se tiraron se inscribieron 
los señores Gortinn (M.), Pulgar (?.),
Noguera*:, Bahamoado, Nestares7 Argüe- © 
lie? (M.), Mürquéj de Cartagena, Moreno a 
de Carlos, Herrare, Márquez (M.), Már- |  
quez Lsive, Marqués de las Torres de I 
O.áu, García Honríqu-z de Lunz, Dra* § 
ke, López de Hierro y Rsiz. . a

La primera tsrde se tiraron cinco pea- f  
les, £ distintos sajaros, siendo ganadas a 
por los señores García, que obtuvo una, f
Herreré ¿03, Má/quíz Lóiva ana, y en . o<s55><z><S2>^ss»c0<s3>*ss><s2**<s>o 
otr£ partió éste coa Nestsree. c g=g £i* l  A  \

La segunda ee s¿sjmlaron temblón cin- ¡ g ,l © O fítlIO O } 0 6 '  0  Uti­
co paules ojn  diferentes condiciones de i *
las eusles dos se tes llevó Márquez Lsi-1 
v?, usa Nogueras, y las otra* dos He- l 
rrsrg. ■* \

E.i íes des tar-ásr se h‘so h 
S23220 ñs pichosos y todos 
estuvieron muy acertados, haciéndose

00

“LA T&ftAiCA6*
¿iuolíá sipatptas e! Gospüs?

Al presidente de f  iestas, 
de la ciudad de la Alhambra. 
le dedico estos renglones, 
hijos de las circunstancias.
En vista de los acuerdos 
que se han tomado en España, 
para que los ciudadanos, 
se provean de alpargatas, 
debiendo llevarlas puestas, 
por cómodas y baratas, 
so pena del abucheo, 
en las calles o en las plazas.
Yo mirando por los fueros 
de la muy noble Granada, 
espero de su Excelencia 
ordene que la <Tarasca>. 
luzca en las fiestas del Corpus, 
la simpática alpargata, 
dando asi, ejemplo con ello 
a la que no quiera usarla.
Y  kan de saber ustedes 
y ¡o digo en confianza 
que están las chicas monísimas, 
con la cintila cruzada, 
a la linda pantorrilla 
le dá más garbo, más gracia. 
Conque fuera de remilgos 
a ponerse la alpargata 
que hasta la reina Victoria 
se sabe que ya las gasta 
dando ejemplo de española 
de española y ciudadana.

C a rie s  A fán  á e  R ib e ra ,
Granada 17-5-920.

§

seríes muy iueiáts y ¿antro de alies em­
pates bástante reñid02.—Pichón.

€c@s ds sociedad
•022- i 
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M a d r i d  18
E l  C o m i s a r i o  d e  A b a s t e c i m i e n t o s  h a

t r a e n  a  
o s  y

h a r i n a s .
E s  i n e x a c t o  q u e  e l  c o n f l i c t o  d e l  p a n  

o b e d e z c a  a  e s c a s e z  d e  d i c h o s  p r o d u c ­
i o s .

S e  h s n  a d o p t a d o  l a s  d e b i d a s  p r e c a u ­
c i o n e s ,  y  e s t á n  p r e p a r a d o s  l o s  e q u i p o s  
m i l i t a r e s  p a r a  e l  c a s o  d e  q u e  l o s  p a n a ­
d e r o s  v a y a n  a  I 2 h u e l g a .

3 o£ ¡jomhres heridos
L i noche, del domingo, próximamente

.. . . . ,—zas de Ha llegado da Madrid,.ion Su í.so
creerse ua dios pagano, divinizado por > toros, embotando sajseasibi.idad. Es la áía y Beieal Goman-iuase, Gsctii k 
el fervor de los pueblos, ungido cen la ; tragedia vestida de coíores llamativos, brs de S. M. e ingeniero industria!. ;
suprema gracia de uoa religión de ale- j ¡je alegrías ruidosas, de entusiasmos —:Dei ^ism o punto don Luis B¿reate
gría, de sol, de exaiteción y de locura, t deJirantes, de plebeya jovialidad, de ala- y ¿0~ j?was» ospit&ue!

Es el ídolo, dominador de todos los ¡ mires brílíaáores y de capas bordadas x,af  a ----------- --------------a-» -----------------
éxitos. Pero es el ídolo áe un inmenso ¡ de oro. Es te tragedia fuerte y emeció- --terci* adorno, ofíci&lde ¡ a iag s D6ve5 en la Acera do Canasteras,
drama át pasiones de brutalidades y | ríanle en laque estailan tes pasiones .con en Granad», ei médico! Jf® S S Í  de

[ de heroísmos. Es el drama de tóete .u u  f «oleseis, sin.medida y sin precie, y se dou J * é  Garefa SávLz-Dlsute, con su |  Bate de vt«¡Sanew  Antonio
/ rf a P fo n il  y vehemente que tiene ei |  agíte íurbuk¿támehíe ú  alma complsja,. distinguida temida. § aaje-
I alma trémula y ei corazón sangrante. Y ¿ impresionable e impulsiva ds la muí ti* |  — H i reñida de Serón (Almeria), el f ‘t0 coscciáo por el Sordo,

cuando surge eí fantasma de la fatali-1 tud. \ obtigipo '¡ice Joaquín Herzeríss. ¡ Ds ía refriega resultó Asiento Riv¿.s,
dad y el pedestal ss derrumba, el ídolo, j Surgirán nuevos héroes populares,^. — ¡D.» B¿rc3ioius, don Praaciaco Joa-1  he?iáo por armado fuego en la región 
trágicamente roto, caí: hecho pedazos a j nuevos ídolos, nuevos enamorados de ^ 4 ? ^ ,  y  señora, y don .Antonio J ism b a í'y  en iá región temporal ¿ere-

m

, ■' ^ : —Do Te-n^rife, áon Enriquequien lacee contra ñame «na acusación í ^
l o s ' p i e s  d e  l a  m u l t i t u d  e n l o q u e c i d a  y  >  j a  b e l l e z a ”  t r á g i c a  á d  t o r e ó .  Y  n o  h a b r á  ,  P ' ¿ 6 C ^ Í  ^ a i Ü S f ; .  
e s p a n t a d a .

o  o  o
H a  m u e r t o  u n  t o r e r o  e n  u n s  p l a z a  d e  

t o r o s ,  H a  m u e r t o  a n t e  e l  p ú b l i c o  q u e  
l e  a p l a u d í a .  L u c i ó  l a  g e n t i l e z a  d e  s u  j u ­
v e n t u d  d e s a f i a d o r a  d e  l a  m u e r t e .  D e s ­
p u é s ,  l a  t r a g e d i a  b á r b a r a  p u s o  e l  s o p l o  
h e l a d o  d e  s u  e m o c i ó n  e a  e l  a l m a  d e  l o s  
e s p e c t a d o r e s .  E l  t o r e r o ,  d e s t r o z a d o ,  
c o n v e r t i d o  e n  u n  t r á g i c o  m u ñ e c o ,  í e n -

Masrco
t r e m e n d a  s i  v e r  d e s t r o z a d o  a ú n  h o m ­
b r e  e n  u n a  p l í z a  d e  t o r o s ,  a n t e  u n  g e n -  i  
t í o  q u e  r e c l a m a  f r e n  é t i c a m e n t e  m á s  c o -1 
r a z ó n  p a r a  j u g a r s e  l a  v i d a  e -3 i o s  c u e r ­
n o s  d e  u n a  f i e r a  i r r i t a d a  p o r  e t  d o l e r .  \ 
E s  i a  f i a s t e  n a c i o n a l . . .  Y  n o  i m p o r t a  q u e  |  
f u e r a  d e  l a s  p l a z a s  d e  t o r o s  h a y a  h a m -  f  
b r e ,  m i s e r i a ,  i n c u l t u r a  y  c o b a r d í a .  |  

C ;  R U I Z  C A R N E R O  !

L IO N E L
í-f*-̂w'>AaS5bSSŝft*B̂ a

ü c e i n x szzsíB i

C E N T R O  A R T I S T I C O

U s  o p é r á c l o n j g  e n  M ñ li l fa

e o a  T e l e f o n o
M e l i í l a  18

C o n  g r a n  t r s n q u i l i d a d  s e  e f e c t u a r o n  
l a s  n u e v a s  o p e r a c i o n e s .

H u b o ,  d u r s n t e  h  n o c h e  a n t e r i o r  l í -
í
'i s e S  “ &str

El púdico granadino sprovochará, g¿ros disparos, alejándose al enemigo 
garamsmfca, esta nueva ocasión de ps> : * nutrido fuego 

-dos Eg> £á£bilteímsg lardee en el 5 con nuir,ao rd"g0*
fs d ifflY ?  fié P  f f f  teatrito áslA  hiiabra-Paiaes y hará jas- ? Resultaron m ucrto e1 soJoado de la -  ---- -  ----— -------------
w f t i f i é C  & &  « s'i *%£*>*& j ti«is a lo» méritos ¿a ds este &?ítetv: 2.emeros> JU5n Moran Camo y ceatu-g nifestado que ios conflict. s de tes artes

I que por prim era 
I Granads.

ves se presenta ea

S Ü S O M

Suicidio dú un cabo
P O S  T E L E F O N O

S.iaa gran'expectación por el asna- i 
do de los conciertos quo ios ¿ías 20 7  \
22 dará en el Palaee ei virtnoio de íe | 
faitarra, Sáinz de te Maza.

Personas que tuvieron ocasión de oir- j 
tedias pasados, en la intimidad, hecen 5 
áe ál ios mayores elogios y  le corísíde* \ 
mu como un artista fie prlmsr& f q<:rz?, j 
Persa gran talento y exquisita ganeibiii- |
WatUMoa Dyó entusiasmado £ en aa- \ Mijit%r Jaime Pareja Tortosa. 
ditorioccn te interprexación ¿e omas i c :LÍr ^~,

,  délos siglos XVI y XVII.y otras qae an- ¡ Se ^ o v &n lo , móviles.
‘ tleipó, de ios programas qae el jueves y í 
' *ábido próximo ha de ejecutar, y que a

s i o n a d o  e i  s o l d a d o  d e l  r e g i m i e n t o  d e  
t C e r i ñ o l z ,  A n t o n i o  D o n o s o  V i d a l .
1 D a  m a d r u g a d a ,  l a  p o l i c í a  i n d í g e n a  
|  e f e c t u ó  e l  s e r v i c i o  d e  d e s c u b i e r t a  s i n  
í  n o v e d a d .
|  S i g u e n  f c r t i f i c á u d o s e  l a s  n u e v a s  p o s í -  
I  c i o n e s .

' C

M í  l i l l a  18 I  - - - - - - - -
S e  h a  s u i c i d a d o  e l  c a b o  d e  S a n i d a d  I  £ |  Q i l i l p á O ^ ñ C - S  C l ^ i  R t í ¥

b l a n c a s  s i g u e n  e n  t  i  m i s m o  e s t a d o .
S e  a g i t a n  a i g u n o s  e l e m e n t o s d e v a n t i s -  

c o s ,  p e r o  e l  s e ñ o r  B c r g a s í n  c o n f í a  e n  
l a  s e n s a t e z  d e  i o s  < b r e r o s ,  c r e y e n d o  q u e  
d e s i s t i r á n  d e  l a  h u e l g a .

—ñ i  t e r m i n a d o  l a  h u e l g a  m i n e r a  d e  
P e ñ á r r o y a .

L a  m a y o r í a  á e  l o s  o b r e r o s  h a n  r e a n u ­
d a d o  e í  t r a b i j o .

,-K - ^  ' / o - r  a p a a s a f e s a j a !

-  » . ----------------------------------------- -------------------------------  , .  .  i
1. coaíiüüaoión íXponemo;:

. L
Día 20.—Gavote, Bach-Sainz de la 

Maza; Loare, Bicb; momento mneical, 
Sehubsí-í; preludio núrasto 20, Chopí¿>; 
tema y asn  iio de concistto, Thaiberg; 
preludio y estudio, Sáinz de ¡a M-;z¿.

II
Mlsueto ente, Sor.; Andante Sors; Ro- 

ffiaeza, Rabiasteis; Danzi española nú- 
msro 5, Granados; Danza Eípañote nú­
mero 9, Granado*; Saransta, Mslatí.

Día 22.—Gavota, Minneto, Bousiée, 
Roberto da Viseo (vihasüste portugués 
del siglo XVII); S¿rfcbanáe, HandeS; An­
dante, Mozart; Sonatina en do M. ob 25, 
Sor«; Tams con variaciones, Mczirt- 
Sohj Miniatura, Sáinz de t& Miz*.

H

Pos TELEFONO
|  M a d r i d  18

«sCW Í71US f i e  ÓB J O £ B Í Í  O |  Con motivo dei cumpleaños d íl Rey,
-  s ?  v e r i f i c a r o n  a y e r  e n  P a l a c i o ,  d i v e r s o s  

a c t o s  p a l a t i n o s .?GK TSLÍQEAFO
La espilla ardiente

Madrid 18
L e s  m i e m b r o s  d e  t e  A s o c i a c i ó n  d a

H u b o  l a  t r a d i c i o n a l  m i s a  y  o f r e n d a
d e  35 m o n e d a s  d e  o r o ,  u n a  m á s  

¡  a ñ o s  h a  c u m p l i d o  e l  m o u a r c a .
E l  G o b i e r n o ,  l o s  d i p l o m á t i c o s  y

G u e  |

d e -
{ t o r e r o s  y " t e * c ü á d r i í í a  d *  Gallito, v e l a r o n  ¡  m á s  p e r s o n a l i d a d e s ,  f i r m a r o n  e n  e l  á l -  
\ e l  c a d á v e r  d e l  i n f o r t u n a d o  d i e s t r o .  |  b u m  t í e  t e  m s y e r d o m í a .
:  S e  h a n  c e l e b r a d o  m i s a s  e o  l a  c a n i l l a  !  S e  r e c i b i e r o n  m u c h o s  í e t e g r a m a s  d e !  
;  a r d i e n t e ,  o y é n d o l a s  e l  - a y u d a n t e  d e l  R e y  f  e x t r a a j e r o  y  p r o v i n c i a s ,  p r i n c i p a i m e n t e  
i s e ñ o r  B r a z a  y  o t r o s  s i g n i f i c a d o s  p e r s o -1  d e  C a t a l u ñ a ,  

r . s i e s .  I  P o r  l a  t s r d

Rsverie, Táreega; Pequeña pavana, 
rizzteatto, Tárregs; Au scif, Nocturno, 
0b, 28 túznero 2, Sehumann SsviLte, 
Alhénixj Preludio español, A’bóntz,

g a j e s .  §  r o r  í a  t a r d e  s e  c e l e b r ó  r e c e p c i ó n  g e -
;  E l  s e ñ o r  D a t o  f i r m ó ,  e n  t e  l i s t a  d s  p é -  í  n e r a l ,  r e s u l t a : . t í o  b r i l l a n t í s i m a .  _  
i  s a m e ,  d e j a n d o  t a r j e t a .  I  R o d e a d o  d e l  G o b i e r n e ,  r c c - b i ó  d o n
*  ~  D e s f i l a r o n  p a r a  v e r  e l  c a d á v e r  l o s  í a  ¡  A l f o n s o  2 l o s  r j j p u t e d .  s  y  s e n a d o r e s ,  

t i m o s  d s  J ó s e l i t o  y  n u m a r o s a s  m u j e r e s  !  p r o n u a c t e n d o  a m b o s  p r a s i d r - n t e s  d e  t e s  
l d e  t o d a s  l s s  c l a s e s  s o c i a l e s .  |  C á m a r a s ,  d i s c u r s o s  e n c o m i á - t í c u s  p a r a
!  M u c h a s  de  d l g s  c u b r i e r o n  d a  S o r e s  |  ! a  o b r a  d e !  m o s t r e a  d u r s n t e  t e  g u e r r a  

e l  f é r e t r o .  I  m u n d i a l ,  r e s p o n d i e n d o  r e c o n o c i d o  e l
i A l  e n t i e r r o  d e  Gallito, a s i s t i r á n  e l  s e -  ¡  s o b e r a n o ,  

ñ o r  f y i a u r a  y  o t r a s  p e r s o n a l i d a d e s .  8 T o d o s ,  l o s  a c t o ?  f u e r o n  m u y  l u c i d o s ,

lias! ip il iiensifi
Capital: 100.000.000 depesetas

«  i » . , . .  J  G r a n  V í a  d e  C o l ó n ,  1
bS-aiwdl fetat̂ ás, j Edi5d0 de su propiedad

Rea iza, dando grandes facilidades, todas 
las operaciones propias de estos estableci­
mientos y, en espccLd, ias de España coa 
las Repúblicas de ia América Latine.

Servicio bancari > que ha demostrado ser 
ventajoso para tedas ks operaciones en que 
le utiiiaa su clientela.

Cejas ds ü-ísUíS*?
Este Banco pone a ia disposición del pú­

blico, en su loca!, instalado*al efecto con to­
das las seguridades que la experiencia acon­
seja, un departamento de Cajas de alquiler 
para la conservación de valores, documen­
tes, joyas, encajes, objetos preciosos, etcé­
tera, etcéíeca.

Este departamento está abierto desde las 
diez de la mañana hasta la una y desde ias 
tres a las siete de la tarde.

Pi--ec=os5 fie  c a í a s  cui ja-a
Cajas serie A: Mes, 5 pesetas; Semestre, 

17,50; Año, 30.
C a j a s  s e r i e  D ;  M e a .  10 p e s e t a s ;  S e m e s t r e ,  

35;  A ñ o ,  53.  r

jYo se devuelven io$ originales.

E N  P R O  D E  D A S  A L P A R G A T A S

CARIDAD SIN SACRIFICIO
A - í  p u e á s  I l s j n i r i s  a  t e  c a r i d a d  a n e  

p u e d a n  h t o e ?  I n s  « r 3 o r a s  g ' a n a á í a a ? ,  
s i n  q u s  v a q u e n  a a u  t i e i p i e  m u a s i a  f i o  
s u  b o i i i í i o .

¿ O ó m c ?  M a y  s e n c i l l o .
T o d a s  t e s  m a c h a d l a s  á o  i a  c l a s e  m e ­

d i a  y x a c c h i s i m e a  m á ? ,  n a n a  q a e  e a t á a  
p o r  c - i m í  y  o t r a s  p o r  b , . j o  4e  ; a  ó t e s e  

t i s r á a  á e s s a r i d o  o í ! z z ?  S c u o i -  
l í í i  y  kucúiiéo a i p & j g a E s .

¿ Q u é  h a c e  ¿ Q u é  sgazvdzsi ¡as 
£ Í ! i > p á t í s £ s  f l a s ü h a i - h t s a a ?  S o i o  a n a  o o s s .  
A g u a r d e n  q u ¿  l&s 3- ¿ ñ o r i í a s  y  r a e  s e ñ o ­
r a s ,  q s e  p > o r  en r a n g o  y  p o r  s n  a l t a  p o ­
s i c i ó n  s o o l a ! ,  p u e d e n  i i a p o n & r  c o n d i c i o ­
n e s  s  I s  t i r á n i c a  m o d a ,  s i n  q u e  p u e d a n  
s e ?  i i i d á á a a  d e  e x s e s i v z m e n t e  e e o u ó m i »  
c a s ,  í e s  d e n  e í  e j e m p l o  c i ñ a n - d o  s u  i l u d o  
p i &  c c n  i a  a ' p s f g a t a ,  q u e  b i ¿ n  p a ú i s r a  
s e r  u n  s í m b o l o .

E i  c u a n t o  J a s  s - : ñ  J r i í a s  y  ¡¡¿ñoras áe 
l a  a l i a  e o o i e i a d  ásn  t a n  h e r m o s o  í  j í - m -  
p i c ,  l a  a i p a r g a t í i  so i  o í  m t  j s r  m e d i o  d e  
r e m e d i a ? ,  j a n e m e n t e  c o n  e i  t r z j e  ú a S e o ,  
í a  g , * a v í s i t n *  o r u i s  s o o r ó x - í c a  q ú ¿  t o l o s ,  
q u t y a  m á í ,  q u i e n  m e n o s ,  ¿ t r a v e s a m o s  
e s  i o s  a z a r e a o s  d í a s  q a e  n o s  o f r e c e  e !  
p r e s e n t e . . .  t a n  i s  c i e n o  p a v a  i o s  q a e  v e n  
c o n  I e s  o j o s  f i e -  a i r r a .  ¿ V e s t g j i i ?  L s í  
v e n t a j a s  o o a  í v i  S e n t í  s i m a ? .  H o y  c u e s t a  
a n  p a r t í a  z - p a r o s  t r - i s i a  o  t r s i n t s .  y  
c i n c o ,  o  m á s  pezeias. ¡ U n a  s s o r m i é a d l

G ü a i p r á s ú o s e  u n  p & r  áe  a i & g r g a t g g ,  
e l  a h o r r o  © 8A b a l ó s e .  U s a s  a f p i r g i t e s  
n o  p a s a n  d e  ' c r e a  o  c u a t r o  p e s i i a s .  E s  
u n a  c-'üv, c o m o  k ty  m u c h a s :  s n  q u s  I ? ,  
í a m i l i a  ? . o  c o m p o n g a  d e  s e i s  o  s i e t e  i a *  
c i v i d c o f ,  e l  a b e r r o  d e l  e - _ : z ? . 5o  o s  u s a  
b e n d i c i ó n  d e  D i o ? .

N  y h a b l e m o s  s i  a  l a s  s l p s r g i í a s  s s  
v.ziso-0. eí ir. j o  ú  ' i c o .  E n t o n c e s  9Í  p r o ­
b l e m a  q u e n a  r e r u e - l t o .  E l  v e r s n o  s e  
e d u r í e .  f u e r a  c o a  m u y  p o c o  ¿ i a e r o .  ¡ S í  
i i e u i !  ¡ Q u é  v e n t c v i !

L i s  E c ñ o z i t i s  y  s e ñ o r a s  ¿ e  n u e s t r a  
s o . í s á z d  e t e g r m í e ,  t a n  c i s i i c - g u i d a s  c o r  
l a  t - c - l i í z a  áo tv. r o s t r o  s s g e i i c » . !  c o m o  
p o r  t e  k s z m c  j a * - a  á e  s u  c o r a z ó n ,  n e t a ­
m e n t e  c - r i s í i í i O O ,  t i e n e n  e a  s n  m ^ n o  e l  
h a c e r  u s a  g r a n  o b r a  d s  c s r i l a d  a i s  l í .t -
g ú n  s s e r i ü c - í o  p e c u n i a r i o  p o r  s n  p z r x r .  
F ó r . g a n a n  t e s  a l p a r g a t a s  y  e i  m i í s g r o  
e s ; á  h e c h o .

P i e n s e n  ane  c o a  e s t o  h # - . a  d s  s r j e g a ?  
m u c h a s  i á g c í s r a s  h a n  y  d e  p r o d u c i r  m a ­
c h o s  b e n e S c l o . L  ¿ Q a í é a  s a b e ?  L a s  a m a ? -

M u c h í s i m o  e s  e l  b e a e f l o i G ,  q u e  t s n t o
p a r a  e l  e n s o p o  c o m o  p - r a  e l  s i m e ,  s e  
r & a  i z i  e n  e s t o :  s i m p á v í c o á  c e n t r o s  e n  
f i v o ?  d e  t e s  h u u x U d í a i o a a s  H i j a s  d e l  t r a ­
b a j o .

S o c o r r s e  i n a t r u y o c í l o  e s  u n a  h e r m o s a  
o b r s  d a  c a r i d a d ;  p e r o  s o c o r r e r  e d u c a n ­
d o  i a  m s y o r  o b : ¿  q u s  p u e d e  r e a l z a ?  
u n  c - o r c z ó a  C i - í s t i & n o ,  e n z m o r a d o  d s i  
b i e n .

E i  e j e m p l o  e s  e l  m e j o r  y  m e j o r  m e ­
d i o  d e  e d u c i c i ó s .  E i  i n s t i n t o  d e  í m i t a -  
e i ó a  eiií  m u y  d e s a f r o l i a d o  e n  e l  h o m ­
b r o  y  m u y  p r i n c i p a l m e n t e  e n  l a  m o j e ? ,  
y  a ú  a  m u c h o  m á s  e n  l a s  j o v e n c t e a s ,  d e  
c o n d i c i ó n  h u m i l d e ,  q a s  c o m i e n z a n  a  
r e c o r r a ?  l a s  s e n d z s  f u r í d a c  d o  t e  p r i ­
m a v e r a  d e  l a  v i d ? .

E s t a s  j ó v í r n e c  s o n  c o m o  l a s  m a r i p o s a » ,  
t e s  a n s i e ? ,  d e s l u m b r a d a s  p o r  e l  b r i l l o  
d o  tea d h  j ¿ s  y  d e  I o í  tr¡ j  >3 y  a d o r n o s  
d e  t e s  s a ñ o r a s  y  s s ñ o r i - . & s ,  s i e n t e n  e l  
a g u i j ó n  ¿ e l  d e s e o  y  m u c h a s  v e c e 3 e l  d e  
l a  c - n 7i i í & .  q u e  l e s  l u e e  f e b r a s a r e e  e u  e l  
fcezo qae t e s  ha d e  c o n s u m i r ,  q u e r i e n ­
d o  ice i  a ?  y  h a c e r  l o  q u e  t a c t o s  c o d o s  
e s t á  p o r  e n c i m a  d a ¿  a l c á n c e  d o  s u s  m e *  
d i  - ¡ s . -

P e e ?  b i e n :  n a  m o d i o  s e  p r e s e n t a  o p o r -  
t u n í i í m o .  G o m o  l a  c a r i d a d  e s  m u y ’  i n ­
g e r i o s . ’ ? ,  s e  p u e d e  h a c e r  en e s t a  o c a s i ó n  
e n n  g r a n  c  b r a  a í a  s a c r i f i c i o  a l g a u o  p a -  
c u n t e r í o .  E ;  d e c i r ,  q u e  s e  p u e d e  h a c e r  
u n a  g r a n  l i m o s n a  s i a  g - a v a r  e l  p r e s u -  
p u e o t o .  C o n  a ó i o  m o s t r a r  c o m p a s i ó n  
a c t o  t e s  v í c t i m a s  ¿3 l a  r a p a c i d a d  r e i -  
n a a f c a ,  s i  p r o b l e m a  q u e d a  r e s u e l t o .

D s m u e s t r s n  l a s  s e ñ o r a s  g r a n a d i n a s  
u n a  V e z  m á i  s u  h e r m o s o  c o r a z ó n  e n  f a ­
v o ?  d e  i a s  m u c h a s  j ó v j u s a  q a s  t e a  m i -  
r . - D ,  q u i s r o n  y  r e s p e t a s ,  y ' s s  h a b r á n  
h e c h o  u c r b s d o r a s  a  i a s  b e n d i c i o n e s  d e  
t e ñ o s  l o a  b u s n o ? .

:  C o n s i d e r e n  t e s  s e ñ o r a s ,  q u e  e l  l u j o  33
e l  m á s  r e s b a l a d i z o  d e  i o s  p i s a o s  p o ?  
d o n d e  k s  j ó v e n e s  p u e d e n  c a e r  e u  l a  
r i m a  d e  s u  r u t e s  m a t e r i a l  y  m o r a l .

e í  c h a .
Í  L e  p r i m e r a  h s r i í a ,  a l  p s r e c s ?  p e n e -  
|  t r a s t e  y  l a  s e g u n d a  s i n  o r i f i c i o  d s  s a ­
l í  l i ñ a .

F a é  c u r a d o  e n  e l  H o s p i t a l  d a  - S i n  J u a n  
d o  D i o s ,  p ; - r  s i  m é  l i c o  d e  g u a r r i a  s e ñ o r  
G u e r r e r o  y  2l  ' p r £ e t í o * n f ; e  s e ñ o r  O r t e g ? .

M a n u e l  C o n o c p  i ó n  r e s u l t ó  c o n  u n a  
h e r i ó .5 s a  t e  e a b ¿ z ; - .  ¿0 p r o n ó s t i c o  r e s e r ­
v a d o .

F e ó  s s i s t i á o  e n  l a  G a s a  á e  S o c o r r o .\

£ ü m  m q f ü d m  s o c i a l e s

M a d r i d  18 
•  E l  m i n i s t r o  d e  I 2 G o b e r n a c i ó n  h a  m a -

g r s  p o r  d e n t r o .  E ? o  s í .  L n c - g o t e s  p r e s e n ­
t a n  s o n r í e *  s í e s  y  s a r i - . t e c h o s  a n t e  i s  S o ­
c i e d a d .

¡ U a á n t o  b i e n  23 p u e d e  h i c e i !  ¿ O e á n t o  
s s ; ; .  s e  p u 9¿ e  e v i t a r !  ¡ Y  l u e g o ,  e a a u á o  ea 
ten  a e r i c i i i c  !

C o n  p o n e r s e  u a  p a r  d o  a l p a r g a t e s ,  e a  
h a c - s  u n  g r a n  b i e s .  ¡ M a c h o  m á s  g l a n d e  
áe  l o  q a e  i m s g i o a c s ©  p a c h a  o n a i q u i e r z l

Y  n o  h a b l e m o s  n a d a  ¿ s í  a l i v i o  t a n  
g r a n d e  e u  l o s  l u j o s o s  ¿ t e s  q u e  s e  b « s r -  
O í - s ,  p e r a  e l  b o k í i l o  d s  e s o s  p a p á - i  c o m -  
p t e c i s n t s f * ,  qae p o r  n o  á i s g a s t u í -  £  s u s  
e x i g e n t e s  b i j l t a j * ,  s o r ? ,  c - p i c s a  á e  l o a  m a ­
y o r e s  e & c r i í i c i o s  ¿ e l  muoáo.

E ?  t r a j e -  ú n i c o  s a r i s  u n a  s o l u c i ó n ,  f e a s a -  
b í é u  d ©  r i t a  C a r i d a d .

S a  m e  o c u r r o  u n a  i r l e s .  L s í s  y o  en 
l a s  c o l u m n a s  o r ¿  q u e  e s c r i b o  u n a  r e s e ñ a  
d a  l a  m a g i i a  o b r a  q u e  r e a l i z a n  m u c h a »  
e í ü  i r - a s  y  s e ñ o r i t a s  & n  l a s  b e u á i f c a e  E s -  
c u e t e s  d o m i n l c s l e e .  E l l a s  e s c u e l s s  t e s  
d i r i g e  m i  a  v i r t u o s í s i t a s  d a m s  .  _  •

T o d o  G r a n a d a  s : - . b o  ha  g r a n d e s  c a r i ­
d a d e s  y el a m o r o s o  c e l o  q u e  e n  s u  c o r a ­
z ó n  d e s p i e r t a n  k s  j ó v e n e s  o b r a r a »  d é l a  
c s p i l a l .

_________ .
c - i o n  c e  í a  r i g a i s n t s  q u i n í i i i s .  F ; j á o a  
b i e n ,  s e ñ e r a s  c r i s t i a n a r :

c P a a e  b i e n  ác-bea s a b e r  
q u e  y a  e í  ser p e b r e  6s d e  ¿ h o n r a ;  
y  q u e  m u c h o s * e c s I s  h a b e r  
q u e  c o m o  s í  t e n e r  es h o n r a ,  
d a n  I s  h o n r a  p e ?  t e n e r .  >

P o r  l a  h o n d a  s i g n i f i c a c i ó n  d a  l a s  a n -  
t o r t e r a s  p a l a b r a »  7  a u  e v i t a c i ó n  d e  tan­
tas d e s v e n t u r a s  p o s i b l e s ,  e a  p o ?  l o  q u e  
e n t i s n d ? ,  c  se  y  ¿ f i r m a  e l  q a s  e s t a s  l í -  
n ? a s  e s c r i b e ,  q a e  e i  u s o  d a  l a  a l p a r g a t a  
n o  s e  p u e d e  t o m a ?  n i  & b r o m e ,  u i  a 

,  c h a c o t a ,  s i a o  q u e ,  p o r  e l  c o n t r a r i o ,  e n ­
c i e r r a  l a  r e s o s o l u s í ó n  d o  u n  p r o b l e m a  
s o c i a l ,  e n  s &  a s p e c t o  e s o n ó m i c ó ,  d e  m u y  
g r a n d e  i m p o r t a n c i a .

;  Y  p o r a  t e r m i n a r  h e  d e  d e c i r  q u e  l a  
’  a l p a r g a t a ,  p o r  s u  e s t r u c t u r a ,  e s  s e m a -  

j a n u í s  a .  I a  s a n d a l i a ,  y  l a  s a n d a l i a  e s  s l -  
; t s m e n t s  s i m p á t i c a .  L ? .  s a n d a l i a  e s  h a s t a  
.  v e n e r a b l e .
|  L a  s a n d a l i a  l a  c a l z a n  h o y  l o s  h u m i l ­

d e s  h i j o s  d e  S a n  F r a n c i s c o .  L a  s a n d a l i a  
i  l a  c a ' z a r o c ,  e n t r e  o t r o ? ,  l o s  p r i m e r o s  
:  c r i s i i a n o ? ,  q u i e n e s  e n  todo i m i t a r o n  a  

N u e s t r o  P a d r e  J e s ú í ,  h i j o  d i v i n o  d e  l a  
h a - n í l c l í z i m a  V i r g e n  d e  N í z i r e t .

E l  b i e n  q a 3 h a c e m o s  v u e l v a  s o b r e  
n o s o t r o s ,  e o n v a r í i d o  e n  n u b e s  r a s a d a s  
d e  v e n t a r o s a g  f a i i o i á a d e s .

J u a n  d e  D i o s  N E G R I L L O

L A  T R A G E D I A  D E L  D O M I N G O *  Y  s e  d e b e  a  i n i c i a t i v a  p a r t i e n t e r  e l  
¡  q u e  l o s  a m a n t e a  d e  l a  b u e n a  m ú r i c a

'• ^  „ ] puedan también este año saborear her-
& /  C Ü & G V B f Ú& ¡OMBsStO ■ moss.s partituras y fcsietír e un torneo 

____ ^  ¡ en oucla destreza en Is ?jcocción y el

POR TELEGR AFO
D e s í F e  d e l  p ú b l i c o .  ¡ R e c e p c i ó n  d e  
c o í ' o ^ ? i S .  T e s t a s r : e a f o  d e  J o s e l i í o

M a d r i d  18
tín l a  c a i i c -  át  A r r í e l a  s e  í g o l p á b a .  h o y  |  

e í  g e n t í o  p a r a  v e r  e l  c a d á v e r  d - -  J o s e l i t o .  !
L o s  g u a r d i a s  c o n t i e n e n  d i f í c i l m e n t e  a  {  

l a  m u c h e d u m b r e .
S s  r e c i b e n  i n f i n i d a d  d e  c o r o n a s  e n  

l o s  C a s i n o s  d e  t o r e r o s  y  g a n a d e r a s .
Q u i z á s  s e  p e r m i t a  e s t a  t a r d e  q u e  e l  

p ú b l i c o  v r a  e l  c a d á v e r .
A  i :  t e s  d e  n u r c h a r  a  A m é r i c s ,  h ; z o  

t e s t a m e n t o  J o s e l i t o .  D e j a  e l  c a p i t a l  a  s u s  
h e r m a n o ? ,  e n  u s u f r u c t o ,  p a r a  q u e  p a s e  
a  s u s  s o b r i n o s .

q u e  i a  G 8« r e z a  e a  i a  f j e c c e í ó a  y  
i  B a s t í m i e a f c o  a ?  t í  a t í c e ,  r e v e l a d o  e n  d l f í c i -  
\ l s s  i a i p r o v í a ? c i o n e s ,  d e c i d e n  v i c t o r i a s  
|  i í s o s j e r ü t e .  H a  s i d o  í a  C a m i s i ó c  P r o v i n *  
|  c t e l  g c -  l a  C r c - z  R o j a ,  e a a  i n s t i t u c i ó n  t o -  
í  á o a m o ?  y  o s r i d a d ,  i a  q u s ,  n o  s a t i s f e c h a  
s  c o n  m i d g . v r  i o - i  d o l e r é ?  d e l  o u e r p o ,  p r o -  
'  c a r i  e n v i a r  si a l m a  r e c r e o s  I c n i ñ c s á t e s .

C o ü c i b i ó  l¿ i d e a  f  r i ! s  e l  s e c r e t a r i o  d e  
d i c h a  C o m i í í ó o ,  o o m i n d a n t e  d e  í d f a n ­
c o r  í s ,  á o n  M a r i a n o  d e  U s e r s ,  y  a c o g i d a  
c e a  e n t u s i a s m o  p e r  e i  v o c a l  d o n  N i o a -  
e í o  M o n t e s  G a r z ó n ,  c o n c e j a l ,  m i e m b r o  
d e  l a  J u n t a  m u n i c i p a l  d a  f e s t e j o s ,  q u i e n  
s e  e n c a r g ó  d e  d a r l a  e s t a d o  « p a r k m e n -  
t a v i o » ,  p r o p o n i e n d o  s  s u s  c o m p a ñ e r o s  
J a  G i - g s s i z s c i ó n  d e  un  c o n c u r s o  d s  B a n ­
d a s  m i j i í a r e a  y  c i v i l e s  p ¡ t r s  s i  d í a  5 d e  
I c L > y o ,  c o m p l e m e n t a d o  p c - r  u n  c o n c i e r t o  

»  p o p u l a r  e l  d í a  8 .  A m b a s  f i e s t a s  * s  c e l e -  
i  b r a i á n ,  p o r  i &  t a r d e ,  e n  te  P i e z a  d e  T o -  
\ ros.

r v o r o s a  a c o ­
d e  f e a f e -  

d e l  c o m a n -
•  d a n t e  s e ñ e ?  U i c r s ,  q u e  a c e p t ó  l a  á r d u *

Concurso de bandas í3bo¿ ^ alx láon^ e-3 6KlP/gc,áief0n;  l o s  t r a b e j o s  c o a  v e r d a d e r o  a f á n  á e  v s a -  
D s n t r o  ¿5 i s  m o d e s í í s  q u s ,  p o r  viso ■ ¡  e c r  l s e  i n ñ ü i L á s  d l ñ i u l k d e a  q u e  c f r e o í s  

n e s  q a e  n o  h e m b a . d e  a t i a i i z s r j  h í  p r e -  ;  s u  r e a l i z a c i ó n .  E l  t r i u n f o  h a  c o r o n a d o
s e b e r a -  

s s p í e s o i o n e s ,  y ,  
n q u e  t e  c o s a  p i s t o  t o d a v í a  e l  p r o g r a m a

K n r f í t n  5í  n \  P ñ r - f in  j Ei pensamiento halló fervor
m h i i i h  \ \ w  S l í l i  0 U 0  ' 8 14* en I¿ O o a ú ii& a  m aric ipa!IÜÜIUÜ il-J>, y u  - P A . í0£> y refj]sms¿0 e! S52;i:io 6e

t e  e n  l o s  f a m o s o s  c o n c i e r t o s  d e l  p a t e c i o  
d e  C a r l o s  Y ,

das militares de Córdoba, Lp. Reina, 
Exíreihaáura y La Coruña, y cinco q

A



D E F E N S O R  D E  G R A N A D A
fe!* b fP Ísf roucícípale? de Is provín"
-̂ÍS. Qn.“ íí'L'EttféD si ¿,r?U:íó £ i t  fci^m! 

rabie que rostiere  nuestro Concejo y 
qae es legitime orgullo de Gracidg.

E: ¿«irado d é  honor estará formado 
por ios señorea siguientes: A'eslde don 
Actor io O teg* Molin»; Presidente de 
U Jac ta  municipal de festejos, don Luis 
Monte*!eg?e; yocales de te misma, don 
Kioátdo M anía Fíores y don Nléásio 
is Gatea Géizóí ] Prebídtsíite de la Crn-z 
Rojs, don Vicente IráScz, y vocal den 
Rifae! B yo. E j orado técnico, lo cons- 
titeir ¿a tres repetados profesores que 
se designarán oportunamente.

E ' verdaderamente c xtraerdiasrio al 
núm ero de encargos d9 focaíittedea que 
se han recibido en les ofiricee de la C?uz 
Rojj, hscho que augura un éxito ruido­
so ai bello número <2el programa d9 fes­
tejos.

S e  aquí 103 precios Sjiáos a Isa ioaa- 
lidsdes, módico?, no cbstsnte el coste 
ex;girado de la fiesta p _r  la cuantía da 
los premios:

Pacos dobles sin estrada?, 30 peset? 5; 
sencillos, 20; sillas de pista con entráis, 
1,75 petefcs'; barrera.",*1.75; sillones ccn 
entrada, 1,75; delantera ds te m z t  coa 
ectrid?, 1,75; sombr?, 1; so!, 0,50; me­
dica entradas, a mitad de p-eci''.

Auguramos el más franco de ios éxi­
tos a la simpática y sugestiva fiesta mu­
sical, y al hacer votos porque la re a iáad 
confírme tatos optimismos, seríamos 
ii juitoa si regateáramos un sincero 
apis uso al comandante señor Uiera, ini­
ciador de la id9a, a la Comisión provin­
cial de la C uz R -j;, que la patrocinó, y 
a la  Jau ta municipal do F estíjo ’, que 
ha puesto a disposición de los organi­
zadores los posibles recursos en medio 
de la modes.te, que ?s la cszacierístioi, 
este tño  d8i proyecto da sgassjos, tan 
fastuosas otras veces, que Granada ofre­
cerá a sus visitantes en la famosa sema­
na dei C reas.

w w m r»«

Novenario a la Virgen ce la Fe
Muy grandes manifestaciones de cor­

dial aevoción m triana están dándose en 
el solemne novenario a la Santísima 
Virgen de la Fe, que empezó el sábado 
pasado en la iglesia de San Antón para 
conmemorar cu gas menta el XIX aniver­
sario de la inauguración d í l  Apostola­
do de Haz í .

¡Cuántas p e¿a:ias brotan del corazón 
creyente, qae se elevan ante el excelso 
trono de la Virgen de la Fe!, como nu­
bes de pe¿fumado iacxenso. ¡Cuántos 
loores a ¡& alvina Señora, pronuncian 
loa labios de tus  que. idos apóstoles, 
que entusiastas y fervientes la bendi­
cen y veneran como la más amada de 
las madres! ¡Cuántas almas 59 encien­
den en el fuego canto del celestial amor 
conmovidas por la extraordinaria so­
lemnidad de estos actos religioso.!

El templo, en su interior, está ador­
nado con bus m ái preciadas y ricas ga 
bu; grandes ramos G8 flores esterales y 
artmeiaies, hermosos cándele; os y r i ­
quísimos ornamentos, junto con una 
profusa iluminación de velas simétrica­
mente colocada?, y aob?6 todo el espíen- 
acn te  trono de nubes y querubines, 
desde cuyo luminoso fondo se dest-toa 
la  bella imsgen do la Virgen de la Fe, 
como iris de p?z y ventera, objeto prin­
cipal de estos cultos, dan evidentemen­
te a entender que este novenario es no­
venario de explosión de ardorosos afec­
tos y excepcional escansión de ios más 
intensos amores a Naegíra Señora de 
ih Fe.

Oaapa la cátedra asgr&da todas las 
tardes don Justo Msriíutz, bemflciado 
de la Catedral de Valenete, quien con 
frase elocuente y llena de unción, cau­
tiva la atención de todos bus numerosos 
oyentes, haciendo ver churamente las 
excelencias y privilegios da loa Apósto 
les de Maris, que h sa  de ser semejan­
tes a los Apostóles de Jesucristo, en 
propsgar la gloria del Sanor mediante 
ei celo, por ei culto y gloria de María.

La capilla de 1». Catedral ameniza es- 
toa cultos, cantando raegietraimeate pre­
ciosas plegarias a la Virgen, term inán­
dose estas funciones con ei himno reli­
gioso a Nuestra Señora de la Fe, cuyas 
notas y meiodíss conmueven dulcemen­
te loa core zonas.

Todos los alus acuden muchos fieles 
a imponerse el bendito escapulario d8 
este Apostolado, em iqueciao con mu- 
ohas indulgencias.

Ei próximo domingo 23 del actual, 
tendrá iugsr la toLm ne proce¿ión d9 
la Virgen de la Fe, que recorrerá jas 
principelas cauta ae m ciudad, cuyo i t i ­
nerario se anunciará oporiua&mente.

Qae te Reina de la celestial Fe, ex­
tienda su milito de múerloordía sobre 
Gransds, y h=g* que en estos tiempos 
ae  inoreaaiidaa y apostates, no falten 
católicos granadino3 que sepan con va­
lor y generosidad ñauar púolica Osten­
tación de an amor final a ¿a Madre de 
Dios, eayo texirio io ie s a o  es comee 
ío dei qae sufre y tesoro ae inestíma- 
b.e bondad.— Un devoto.

En la  U n iv ersid ad
El p itado  día 6 es celebró en la Fa- 

cultad de Letras una velada m udos1, 
que resultó en fXtremo interesarte.

Presidió el rZ ’.elemisímo señor Sa- 
ñáo, rrisiíendo les señores Scrroca y 
DomícgccZ Berruc-fce, los c-&ted> áticos 
del Iosti nto stúores Perbál y Tamsyo 
y otras distinguidas pefíG oíIldales, y 
los slcmi-05 de la clase Práctica de Teo­
ría  de te Literatara y de las Artes.

L 's  señ-res hermanos Espiuoís, el te­
ner de la CatedrsI y el m -estro de co o 
dei seminarlo, acompañado de sus átem­
eos, interpretaron diversas eompoteoio- 
neg de música ciática, esntcs gregoria­
nos y esnoíonsa populares.

Los señores Serraste  y Sur roes, hicie­
ron uso de !& palabra y  el señor decano 
hizo sí resumen, dando lac grz cías a to­
dos los señores asistenta?, y dió por ter­
minado este simpático acto.

SE> V E N D E N
La casa número 10 de la calle Cemen­

terio de Santa Escc'ásiica y 103 de la 
calle San Juan de los Reyes.

Para informes, calle de San Matías, 
16 y 18.

DIFICIL SITUACION

Las huelgas en Sa eorte
POB TELÉGRAFO

Madrid 18
Durante las últimas 48 hora?, se ha 

creado en Madrid una situación bastan­
te grave, a consecuencia del afán des­
moralizado de lucro que se ha apode­
rado de quienes vienen explotando sus 
industrias, consiguiendo ganancias enor­
mes.

Dichos individuos no reparan en los 
medios para lograr éxito en sus nuevas 
pretensiones.

Oficialmente se asegura que existen 
grandes depósitos de harinas en sitios 
reservados, persiguiéndose con las res­
tricciones en ía distribución dar la sen­
sación de gran escasez de dicho'artículo 
para aprovechar la ocasión y subir el 
precio del pan, defraudando además 
escandalosamente en el peso de tan in­
dispensable artículo.

I Confía la opinión en que el G~bier- 
7 no tom atá parte, adoptando urgente- 
; mente medidas enérgicas en el Conse­

jo de ministros que se verificará m a­
ñana.

{ Contribuye a aumentar la gravedad 
dei conflicto, la situación en que se han 

i colocado los obreros panaderos,que han 
deedido resueltamente holgar como so­
lidaridad con sus compañeros de ia fá- 
frica,

? Siguen igual las huelgas de cocineros 
’ y tejeros.
; Aquéllos, --coincidiendo coa is  e¿ca- 
1 ses de h riñas y falla de pan, han crea­

do una situación difícil a ios forasteros 
; y a cuantos tienen costumbre o necesi­

dad de comer en café¿ y hoteles.
|  Solicitan los cocineros aumento de 
, los salarios. Tan solo trabajan en un 

número limitado de casas que han con­
cedido mejoras al personal.

Los huelguistas ascienden a 900. No 
hay esquiroles.

|  La Federación se ha dirigido a todas 
las secciones de provincias, pidiendo 
solidaridad, habiendo hasta añera se­
cundado el movimiento, Burgos, V^lla- 
doiid y Guadalajara.

Hay detenidos dos individuos, 5 quie- 
: nes se impidió que fueran a Arsnjuez 

para conseguir ci paro de ios com pa­
ñeros.

•. Los dueños de cafés y restaurants 
han celebrado junta, acordando mante­
ner el pacto firmado en ñnero último, 
entre dicha sociedad y las diferentes de 
cocineros.

Suprimirán el servicio de comidas en 
todos los cafés, antes que transigir con 
las nuevas, peticiones formuladas por 
los obreros.

Durante todo el día siguieron las colas 
en las puertas de las tahonas, notándose 
falta de p2n en ia mayoría de los dis­
tritos.

En la plaza de la Cebada y en los 
Cuatro Caminos, los escáldalos adqui­
rieron bastante importancia, intervinien­
do ias autoridades para calmar los áni­
mos.

Créese que el Ayuntamiento se re­
unirá en sesión extraordinaria para tra­
tar del asunto.

cristiana y Iss soteoiones q a e h tn  de
exnr.tesrse para dar psn &! cbiero y ocn 
el ppn te edacícióa religiosa y ciudada­
na qae sb1v íj¿  s te go'-ieds.d. (Ovación).

El obrero Pedro F^rcándí-x xbsjízó 
elccaentemecto la e-icíriioa P^erum no 
tarum  y  lamentó qas los gobernantes 
no la concsean y apliquen, paej qaa en 
e!l¿ señale el gran León Jv iíl el eamioo 
verdadero de ia r-egenerEoión paíris; tx- 
cl:ó a gateónos y a obreros" & amarse 
como herma noa y condenó el les gas ja 
del odio que hoy emplean determínalos 
elementes, porque el odio y la violencia 
empeoran y excitan las paeione?, 
como el amor ias dulcifica y  eccaczs.
(Ptoígeg?.Q05 splaatei)-

E; cbr*ro»FrancÍJoo Peinado leyó ana 
poesía o*igi ;&1 en honor del inmortal 
Pontífice, recibiendo m n-hie felicita­
ciones.

E ‘. joven eongxFginte ¿e  San Lnia se­
ñor Mate, disertó eiocaentiBimamente 
sobre el problema social y  su remedio, 
enalteciendo 5a labor ds la I¿ íesí?, úcica 
ioBtiu ión que ha hecho, hace y hará 
por ei proletariado, y condenó en tér­
minos vibrantes las teorías ¿Rol ven te*, 
porque no han hacho otra cosa que fo­
mentar el odio, desteñir la propiedad, 
anular ísproducción,predicar el asesina­
to y revolverlo todo. Arengó a los obre­
ros para qae no Ee ¿tejen engañar de 
los fa ses 'predicadores y animó a los 
patronos a proteger a los Cénit os Cató­
licos t á idoíes trabrjo y estimulando a 
Ic3 a ocios con obras positivas. (Una cía­
me-rosa ovación premió sus am inas pa- 
iabrii).

D_n Podro Manjón resumió lo dicho 
por ios oradores, y con la autoridad y 
competencia dei hom bre qae conoce a 
fondo estas cuestiones, puso el dedo en 
U ílí  ga, y  en términos claros, precisos 
y e iccsuaee  señaló laa obras que re d a ­
ra* ia clase proletaria, y  que él redujo a 
isss siguientes:

Fomento de ía producción, ¿mes solo 
así se abarata la víia, hoy casi imposi- 
bl-; cooperación de pesetas, voluntades 
y ene¡ gí is para oponerse ai mercantilis­
mo y avaricia ds ios acaparadores, causa 
eficiente ce la carestí?; construcción de 
oteas para obreros, porque así io roc-a- 
ffi&a con urgencia la Religión, la Higiene 
y el O.nato; ia educación obrera per 
medio ds ia prensa para qus ias oiaaea 
proieiaiias no sean engañadas por ios 
que quieren subir y entiiuecórse a cos­
ta suya, y ía actividad de patrones y 
obrero*, porqce la hoig&iiza co conduce 
sino vicio y ai üegenerfimifento ds ¿a 
raza.
g í&i señor Maojón amplió estas iáess 
CjE salero y gr&oia auOaiQZ, coa elo- 
euóntii muy especial y con un conven- 
cimiento tsi que todos los que tuvimos 
la dicha de ci:ia , saiimos-ae a;íí eata- 
fiissmaüoa y aispuestos s  epoitar nuea- 
tras raedeísas eñe. gías en p-o de la cui­
tara y ia jbr&iaiento de la sociedad.

Excusado es decir que, con Pedr >, 
como todos le Human csriños ámente, 
icé  ovácioneao y apisuaiüo sin oeutr.

Expreso en El Defejssob de 6 baña­
da a¡ CenteG obíeru aei Ave mi
más viva feíieitaciOu por e: acto dei 4c- 
m isgc, 7 muy en particai-r a don Pe­
dro M iujón, m i querido amigo, cayos 
tr: b jos caitüi-áies es  pro ae ¿a niñez y 
d íl uorero son de todos conocidof.—Jo­
sé González Garrido.

En 1! Svnatüio da MMún
Pos Telégbafo

Madrid 18
Ea el Saaatorio antituberculoso de 

Vóldelaía?; se verificó !a insugur2cióii 
de las nuevas salas d;diradas a cuarto 
de curas y  operaciones, cámara de des­
infección; cuarto de fotografía y biblio­
teca.

Asistieron la Reina doña Victoria, los 
doctores Codica, Espina y Capo y Sa- 
Uzir, las conde:as de Romanones, He- 
redía Spínola y otras aristócratas.

Doña Victoria recorrió tc-do el Sana­
torio, deteciécdose en los dormitorios.

PronuociárOHse discursos, vitoreando 
los enfermos con entusiasmóte la Reina.

U N A .  R I Ñ A
Ea A:bolote riñeron por asuntos de 

operaciones sgrícoiss los vscIdcb Juró 
Poyatos Foche, José R iiz  E.Ciiona y 
Emi io Rodriga; z Patón.

El primero hizo en  disparo contra los 
segundos, sin consecuencias.

Faé detenido el egresar por aquella 
Gaardia civil.

------- ---
UN HUNDIMIENTO

h u e r t o  y  h e r i d a s

POB TELÉGRAFO
Huelva 18

Trabajando en las minas de Rio tinto, 
se hundió uca bóveda.

Resultaron muerto ua obrero y dos 
gravemente heridos.

Q r é r f ím ú b m m
Ls Sociedad de ehacf jare, convoca a 

junta general extraoráiaarií, para hoy 
19 dei corriente, a ias ñas  ve ae su n o ­
che, p ira  tratar asuntos de gran interé?.

Prcaentg.ción d e i abogado.
Lectora del acta anterior y de la co- 

trespcndencis.
Tratar d<i tégim sn  ia terío r de esta 

entidad.—Bí secretario, Esteban Losada.
‘BüráriqtE© G*AÍ¿VK2»

Jfvión g tierra
POB TELÉGRAFO

Larache 18
Ea las cercanías del campamento de 

Ras Reme, cayó el av óa correo que 
hace el servicio entre Rabat y Máísga.

Salieron camiones con personal facul­
tativo y material.

El piloto fué recogido con heridas 
graves.

Resultó el aparato con grandes des­
trozos.

La correspondencia se entregó al 
cónsul ds Francia.

Banda municipal ; C a P t a  a b i e r t a
M-iñiGí* jueves corresponde el con­

cierto popular, (jon tanto éxito reauu- 
do.) a¡ barrio ae S .n  Lásíonao, in»ta- 
láauoee la banda de múrics en eí Par­
que áel T riai f  j.

€xh  shdones eléehiiag
H i descargado sobre B /díjoz, una 

imponentísima tormenta. La lluvia, que 
ha t i lo  torrencísJ, ianndó varias oasaa 
de ic-s barrios bíjos.

Hsn caído varias chi -pas elóetriess. 
en te ígiesia de te Concepción, que 

ceitpuyó por complete la-cúpula, y otra 
en 1¿ redacción de El Diario.

Bu Ice pueblos da Aimorcs y  Barose, 
fueron csi bocizalas dos personas por 
descargas eléctricas.

(ooníra un desahucio
La Sociedad de maestres sasírss, nos 

ruega la pubiloaeión de ia siguienta 
note:

«Ea su domi-ci-io social, reunióse sy=r 
1* Junta Directiva c e esta Sociedad, psra 
tratar ¿e la situación crécete a te Soeie- 
éíi «R^yes Hermanot» que tienen inz- 
tal&da su Sastrería en te c¿üe de R yes 
Católicos, númezG 43, y se ve arneuaza­
da de desahucio por is prepi-fc ría doña 
Conoz pelón D ¿sV , viada a s  LvChic?, 
quien a-rcp -limao e¿ Itgí imo derecho 
de I03 señores Reyes, trata de obligarles 
a desalojar te finca para satiáficer te 
exigencia de su mélico don B¿rmís Ga­
rrido, que pretende per esos medios 
r bten-er el local par& que tn  yerno den 
Francisco S.-gure iüct=le naa Farmaci?.

Sa acordó p o r  unanimidad protestar 
ds te violencia es qua son víaiimos di­
chos soeíos, y prestar toda ciase de 
spoyo a les mismos ha*ía cc-nzegnir que 
el d Bsenvolvimieiitc de su ac-gG cio no 
aa vea supeditedo £ las conveniencias 
particulares qna quieren hacerse pre- 
Atlecsr.»

CERINESA y JABON ESCERINA son le 
mejor^ara conservar el cutis limpiQ de to-

k si Ssstra obrero áii kn-Mi
El mitin dei dominge

'Con exixxordia&riz coscurreucte y 
ani-sacien celebraron íes socios de esto 
Centro te fiaste dei trabajo y ía eonma- 
moraelóa de la encíclica de León XIH 
Renirn novarum. El hermoso' salón ae 
setos presentaba bzl.zsnte aspecto; dis- 
tir  gü ilas señotites de íe buena sccíaoad 
grana-lina cccp-bsa ÍC3 sidea de p rtfe- 
reiieia, y los p&tronoí y ;-os obreros üe- 
narGu por completo 6¿ lüqíí.

Ocupo ía p-rss lie n  cía ei obrero Jc-só 
Martínez Domínguez, y  s su lado la si- 
recava en pleno y ei presioente caí 
Cíícu:o Cato ico.

' á ? Ü Q
Ei conocido industrial haiga Mr. Jph  

Parfom y, especialista en instaisoiones y 
con'-.tracílones de PARARRAYOS PA­
TENTADOS, tí9ne ei honor ae poner en 
conocimiento áe tus aistlugciaos oiien- 
tes, que habiendo recibido un telegrama 
p ira  m ^rciuc con toda urgencia a Sevi­
lla, ai objeto de resolver in&puz-ibies 
asuntes üe familia 7 ai mismo tiempo 
¿í ja r ordenado toco 10 necesario p ira  
qco inmediatamente ze proceda a ia mc- 
tateción de í0  ds suz acreditados Para­
rrayo s en ía importante fábrica fíieetrc- 
H iriñera  cía Montijo (B¿asjoz), se ve 
obligado muy a ps¿ar suyo, ae aplazar 
poruñea  días ei cumplimiento oe tea 
órlenes que tiene recibidas para revisio­
nes a ineísiaciones de eni afama nos ap t- 
zatc-f, protectores contra las descaigas 
eléetric s atmosféricas.

El señor Paífonry cardará muy poco 
ea regresar a eats. capiíM, pura ternlíL-sr 
los trabsjc3 qus ha Gtjaao pendientes 
de ejaeuoíós.

Dorante en ausercte continuará reci­
biendo aviaos en e¿ H-jtei Saiso y en ¿ns 
oficinas iócfiioss, calisizazquéi ae Santa .. himeneo c.ei mt-jor recaí deis, misms

un
eioeusnta», que los ocios y  violencias en '■ 
que hoy se desenvuelve la sociedad re- ; 
concern como causa ios egoísmos délos ; 
de arribe, ei hambre de ios de abajo y  $ 
la falsa de fe eólida y  cristiana en unos ¡ 
y  en otros. Faé muy aplaudido.

Ei obrero Francisco Callejón censuró • 
la  indiferencia y  apatía ¿e ios patronos, f 
y  dijo ae  ellos, que en vez ds recluirás ! 
en sus casas o asistir a casinos, teatros j 
y  cines, debieran acudir a actos de esta • 
elase para oir al lenguaje de Ja caridad .

Ana 3, Sevilla.

Sn ¿os ‘Sseoiapiog
M íñanr jueves, se celebrará la prim e­

ra  Comuaión de los alumnos da este 
Colegio. Será administrada por nuaitro 
am iutísim o Prelado, a las oc-ha áe la 
mañana.

Acto tan hermoso y piadoso prom ete 
ser brillantísimo, como en años in te rio ­
re '. A oonüoasción ae organizará una 
solemne nrocssíón con el Niño J eiúí, e 
te Virgen de tes Angustias, en donse 
cantarán todos les alumnos una salve y 
plegaria a nuestra excelsa y  venerada 
Patrona, en acción de gracias.

í Los honorífiio» visa;02 que Gramada y  
; Sáutafé ecneoOioron ai h o y  Conde ae  
i Lop^z Muñoz, fu t í  on m otiva do o por ias 
í b iia tn iés  cím piños pári&iaóUt>mis en 
H d tf  iíiüa de Inter enea, com o GÍpatido 
|  por ia e ircucicripeíóii y  por Órgiv¿, 
" cam piñas tan noteuics qus por granadi- 

n c  tuvieron al señor íuúptz  Muñoz en  
t e la  Brpaña.

Caeutku bus íntim os, que toda te casa 
dei sabio maestro está nena, d e  recuer­
do* y  oír andas de Granada, que son re­
ligiosam ente veneradas, por expresar 
que son e l fruto de los cinco prim eros 
lu¿trC3 de su vida p&3&da en  la  ciudad  
de ios Cármenes.

Como documento» literarios inm orta­
les debidos al gen io , al talento dei señor 

jrópe* tiene Granada m uchos, signdo

m uy notable te osrta qu6 eeoribió a! in- 
signa P oet2 Z rrlíte p ír*  que icep tcse  
e . t-er coron¡.do en la A in u cb ra  y  el 
herm oso disoorso que dorante m ás de 
una hora, tuvo en suspenso s i  ilustrado  
púb ico, qae, pre¿iiído  por e l Ex-ielentf- 
«imo seü ;r  D aque de K b s i ,  represen- 
rimt3 de S. M te R;-ioa Regente, llena- 
b z ei am plio P t i íc ío  de Carlos V, m?g- 
niflcam snte adornado para el acto.

Creo hsber dicho bastante pzrs ja ttí-  
fioar el acto rea lzado por nuestro u -  
celen tííím o Ayuntam iento en su ú-iima 
sesión, añadiendo com o final, que loa 
puebles que enaltecen a au3 hijos, y  tLó- 
p z Mofioz ío es adoptivo de Granada, se 
hours.n a sí mismo*.

¿Si confie López Maños tendrá en 
Granada tm igea que quieran c f  rendar­
le  un pergam ino con la instancia de! se ­
ñor Figueroa y ei acuerdo unánim e del 
E xcelentísim o A yuntam iento, citando 
quienes fueron lo s  concejales asistentes 
a !s sesión  en que se  tom o t i  acuerdo?

Vamos & van e.
J u a n  de G RA N A D A .

hTri?iia~iÍBií»
Sgecupso tíe h s rn if i ie a ta e

> Se tnuncla concurso i. úblioo para te  
«dquiiiciüii de nerram ientas con desti­
no ai tervioio a e  alcantarillado, cuyo 
im porte asciende a te cantidad a e  623 
pesttaa.

B: concurso se  celebrará por p u jis  a 
te baja y  anta la  Com isión ¿e Fom ento, 
e i viernes próxim o 21 del actuad, de­
biendo los conoaiasntcs presentar m ues­
tras de tes herramientas y  d9po*icar en  
e i acto ia cim náaü áe 31,15 pesetas, que 
él rematante elevará eu deposito  deíLií- 
tivo & ía  d& 62 30 ptsetas; quedando tam­
bién obligado u entregar iaa herí am ien­
te a en e i y& zo  de q&mce días, a contar 
de ia-fecha a e  aGj uuicacíón, y  por cada 
día de retraso abonar á ia csnua&d á e  5 
pesetas.

E. num ero y  precio de las herramien­
tas se búlla a e  m anifiesto en e i Nego­
ciado d e  Fom ento de esta Secretaría.

Com hiCn de B eneficencia
Ayer se reu n ió la  Comisión de B ene­

ficencia, presidiendo e i señor Mora 
Guarnido.

tíe acordó proponer:
L 1 aprobación y  pago de te cuenta áe  

don Vicente Cortes, p jr  m eaioinaa su- 
mixiiiíSi-ádás a ia Cata de Socorro, que 
importa 39,10 peaetaa.

üii pago do las aai.-teaci&3 de las ma- 
tronafl niunieipaics en e i xue3 Ge Abrí?, 
que importan 150 pesetas.

Qae se  anuncie concurso para te ad- 
quicioion de algodón y  gasa para ia 
Casa de Socorre, duraóte e l corriente  
tñ o .

S u b n e ta  á e  s fu m b f a d o
El éía 21 dei actas.?, a tes once de te 

m&fisns, tendrá k g « r  subasta de 
alumbrado eléctrico en ia Gran Vía y  
A7<ü.iá* de A ifcnso XIII, en el salón de 
este E xcelentísim o Ay unte m iente.

P é r d i d a

A V I S O
L t Adm inistración General de Co­

rreos de Granada advierte al pdblioo,qtte 
& partir del ¿ í ;  15 del presante mes, el 
flanqueo de tes cartas 63 de veinte céa- 
Ümof.

Se venden 5.000 sillas
propias para espectáculos, a precios 
m uy convenientes.

Fabricamos sillas de todos mode­
los, cuass, m ecedoras, sillones para 
despacho y  com edor, reclinatorios, 
sofás, etc., eio.

No dejar de vteltar la ao editada 
fábrica situada en la placeta de los 
Naranjos, núm ero 13, de Ioj señorea 
González y  Garrido. 
ass5!3Sl3S&3OS-8£©39©@93e#S0e*

I  C & sn lte  ssp ss ia l #9 i  
| §aferíaeáadea de §

Ex celen íífiimo señor C 3nás de López 
Mt ñ< z:

Esperaba yo qus después de apro- 
barse en  Cabildo te instancia elevada  
por don Jgsó Figueroa, proponiendo  
actos en su honor, ios am igo; de vuacen- 
cij. publioassn algúa escrito en au elogio, 
póLÍendo de re lev e  io m ucho que vuq- 
esn eis hizo por Granada, meacion&ndo 
algo de 10 que no refiere e l señor F igue­
roa en  s e  iüsttnoia, bien porque no le  
recordase cuando redactó e í documento, 
bien porque lo  ignorase por ios muchos 
años que estuvo aestinado fuera de Gra- 
nsda, cum pliendo ios á ib sres  que je im ­
ponía su carrera de mó río® del Caerpo 
a c  S - t i ía d  Militar Español.

Ya  que 8U2 m ás obñgadoa am igos no 
se  han atreví do a publicar nada en su  
elogio, aiaado tantos sus m erecim ien­
to?, salgo a ia pateas.s, y  consta ante  
todo que s i m e honro con su amistad, 
ningún favor ie  debo.

E i señor Figueroa no menciona en  
sn escrito, que en ia im perial ig lesia  de 
San Masías a e  6sle. ciudad, están bauti­
zados sus h-jot; qt-3 t i  excelentísim o  
Ayuntam iento nom bró £ V. E. HIJO  
ADOPTIVO de esta m uy noble ciudad  
¿te Granada, para rscompen¿fcrÍ9 de al­
gún m o lo  ios notabtes trabajo» parla­
m entarios que realizó en su beneficio, y  
la Vecina ciudad de Santafé ató eu* ape 
liifios a un a e  eu» pitza», por ei m ism o  
m otivo qat¡ faé también clip atado por te  
eircnnccnpción, a ia que qu.zá seg u itís  
representando para nonra tuya, eí te 
actuación aai sacudido cacique no lo 
im pidiera, por com prender que ie  hacía 
vuecencia demasiada sombra. ¡¡Y tac te!!

Los que han visitado •& casa u d  señor 
conde ue López Muñoz (et firmaníe no 
la ha v i í i .a lo  nunca, lo que expresa ea 
por referencia), ha comprobado te gran­
de entima ea qae et íiactre próser tiene 
ei artísilco tí curo que Granada ía e: tra­
gó, con sn  nombramiento d? hijo  adop 
tivo de te Ciudad, y  e i precioso porga- 
m ino en que ía CiaaaG a e  Santrle ¿e 00- 
m acicaba, h_bsr puatto auu ape.iidoa a  

• una p itz¿  ae te dudad, cuyos dos per- 
¡ gummoa unidos ai m ^guisco en que 

H ue.va le  noüfica haberle nombr<suo 
hijo predilecto, ton  ei más preoisdo cr-

Antaayer ee extravió un perro pa­
chón, c iae io , con e- r^bo cor a do, man 
cha bianoa pequeña en ia c ib ezs, peto v 
manos de iguai coio?; atiende por Axis.

A l q ae io presente o dé noticias de él 
en loa Atm acenes de «L03 D j: k  » o en  
e l Soiariiio d s  Gracia 1 ún 6ro  3, ae  le 
gratificará.

J / o í ú s  necrológicas
Ha fallecido el antiguo conse.jsáel 

Par qua da Bjmbsros, don Jo.o Mar­
tín Zamora.

Cuando ei ú  rimo incendio de la Al- 
hambré, se  dl&iisgaíó notablem ente, re- 
eom psbsáadoáeie con la Cruz de Bsne- 
ficeneis, de segunda ciase.

Ea e i Caerpo de 2Tpad- res B om be­
ros tenía prestados ocros servicios me- 
ritísím os, que ie  vaiieron mú tiples e lo ­
g ios dei público y  fé.i&i'tacíones de sus 
j ífe s .

Descanse en pxz 81 honrado ciudada­
no, y  reciba eu apenada fam ilia n u es­
tro pósam e m uy expresivo.

Apmas hiyun e-reimo que no use el Elíxir 
Estomacal de Saiz de Carlos c-n cuaato se pre- 
sentan las p itneras molestas déla digestión, 
porque en el mundo entero se sabe que es el 
medicameatj más eficaz para cu.ar el dolor de 
estómago.

C o m p ro  c a s a
de 12 £ 16 mii písefc«3. Iaform 33, en la 
osborneriu de t& F¿aza Nueva.

No se  adm iten corradorea.

Jfotisias militares
Zf&erz 3-a ia piaisa

Parad-i, Cóí-doba.—-Jéis da día, ¿oa 
Damián GaTsrrón Crespo, coronel de 
Inf ínterfa.—Imaginaria, don Francisco 
R iiz del Portal y Mirfcíaez, coronel de 
Caballería.—Hospital y provisiones, don 
José Moreno García, oanitán da Iifan- 
teríá.

ilián y ¥las afluirías §
=0- ®  ?OS Uh £=—=* . ¡

Dr- Ángel Guijarro ¡
Sspssialiaíi é& is ?asKlt4¿ é t  Mtíb- «j

)}}})} steréJ Paria <{«« o•’Ms
o

;&£C£S8

««ase&fia na bqb a 
g ?si2 ¥ ía , Sj p-fsú* 
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Se vende
nna cama de matrimonio, de nogal y 
dos mesas de noche ge mi-nuevas. 

Balón número 11, 8,° derecha.

Casa u m u c j y r

Escofinas para ratpir los callos
d u r e z a s  y  p l a n t a  d e l  p ie , 
m u y  ú t i l e s  p a r a  v ia je s ,  en  
c u a t r o  t a m a ñ o s ,  a  p e s e ta sres no, o so yino

D I R E C C I O N  DE CORRE OS  
Moyos Católico?, 5 f  Sliegro, B 

=  G R A N A D A  ==

En ei período de ía Dentición
Los médicos recomiendan como desayuno

A v e n a c a e a o  ,
a fessa de fosfa tos ftrlaáloteOS

¡ A c e l e r a  las c o n v a l s c e n c ía s
,A SB c EL APETITO Y LP PRESCF” 
BEN l&S MAS EMINENTES MÉDiCQg

Alpargatas y cordales
La casa que vende mejores oltsei 

por precio j más reducido?, está en 
calle Biratillos, número 5.

DEMOSTRACION: Alpargatas pt* 
ra  cabillero dssde 2.25 pesetas p*ri 
hasta brod-¿quín da lona, con sueia 
de cáñamo y aereo de cuero, en co­
lor y negros, muy apropóaito par* 
lutos y Bacerdotea, a 8 pesetas.

PRECIOS SERIAMENTE FUOS

Balnearios de Z ú j a r  ( G r a n a d a )
(Esfioión Zújar-Fréllü) (Linea del Süf dé España)

-----  A  C I N C O  H O R A S  D E  G R A N A D A  -----

Reame, nervioj, píeL—Nirrogeaidaa muy radioactivas (1.216 voltioj).— 
Aguas olor o -salí ata-lo-sódícis-cáiciaas-mag aá íícas-saifuí ¿ricas.— Tempera­
tura 39 grados.—Cauda!, 6.989 litros por minuto.

Dos balnearios (antiguo y moderno) doisdee da toda oíase de adelanto*. 
Durante la prim er temporada del año actual, se íaaagararáa  tes im­

portantes obras de ampliación, en virtud de tes cuales S6 ponen a disposición 
de los señorea bañista?, nuevos dormitorios, dotados da hermosa* vistas y  
amueblados con gran confort, atientes de pabellones independientes para 
hospedería, recientemente construidos.

Apeaar del sacrificio económico realizado, seguirán rigiendo tes misma* 
tarifas que en años anteriores.
P r im e ra  te m p o ra d a  o fic ia l; i.°  d e  M a y o  a  20 d e  J u n io

P ^ d ir  fru s to »  y  p re fi*p u e # to «  «  la  A d m áü eU ae ió iL
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a  DEFENSOR BE GRASABA
trr

LA MUERTE DE “GALLITO"
9 •* ?

■  cadáver a Sevilla
POB TELÉGRAFO

En la  cep illa  a rd ie n te .  S ig u e  el 
desfi'e. U rg a n íz sc ió n  d e  ’a  co m i­
tiva. E l c a d á v e r  a  la e s ta c ió n . Im ­
p o n en te  m a n ife s ta c ió n  d e  due lo . 
La p re s id e n c ia  del c o r te jo . A r r e ­

glo dei fu rg ó n
Mátdrid 18

Hasta momentos antes de sacar el fé­
retro, desfilaron por la casa mortuoria, 
viendo el cadáver dejoseíito , centena­
res de personas de todas las clases so ­
ciales.

Desde las cinco de la tarde, la calle 
de Arrieta estaba invadida por un gen­
tío inmenso, así como las calles inme­
diatas.

Guard as de Seguridad de a pie y a 
caballo, contenían difícilmente la enor­
me avalancha de públieo que intentaba 
acercarse a la casa.

Minutos después de las cinco de la 
uarde bajaron el féretro los individuos 
ce la cuadrilla de Gallito y parientes de 
tSte, deposi'ándolo en nna carraza es- 
ufa lirada por ocho csballos empena- 
diados de negro.

Organizóse ¿a fúoebre comitiva, con 
arreglo al siguiente orden:

Sección de Guardia municipal m on­
tada} varios coches atestados de coro­
nas y otros de respeto, llevando los fa­
roles con crespones negros; numerosas 
personas, conduciendo cada dos, en 
fila ordenada, una corona de las infini­
tas dedicadas al difunto por sus compa­
ñeros, amigos, admiradores y entidades 
diversas; ciero parroquial y la carroza 
fúnebre. .

Cantóse un responso antes deponer­
se en marcha el cortejo.

En éste figuraban infinidad de perso­
nas de todas las clases sociales, espe­
cialmente aficionados, admiradores, es­
critores, ganadero# y cuantos tienen re­
lación más o menos directa con la fiesta 
nacional.

El fúnebre cortejo marchó a la  esta­
ción del Mediodía por las cades del Are­
nal, Puerta del Sol, calle de Alcalá y 
Paseo del Prado, que estaban invadidas 
por la muchedumbre.

Les hombres se descubrían respetuo­
samente ante la carroza, y las mujeres 
lloraban, reflejándose en todos el sentí-

Club ciclista de Granada
Loa socios y sfioionad.es que deseen 

tomar parte en las cari-eras de biciole* 
tss que ae han de celebrar durante las 
próximas fiestas del Corpus, pueden ca­
sar para matricularse al domicilio social 
Campillo B -jo, 45, to los loa días labora­
bles de una a tres y días fu tiro s  de una 
a cinco.

El plazo de admi.-ión de mvfcííou’a 
queda cerrado el día 31 del corriente, a 
¿5 dcoe de la noche. 3o breve se publi­
cará el Reglamento de dicha carrera. .

Reina gran animación entre ios aficio­
nados de dicho deporte, pues según se 
tienen no.icizs vienen corredores de 
distintas capitales de Andaiucl?.—To­
nillo.

firfiie i Religiosa
Sahto dsl día.—San Juan de Cetina y 

San Pedro de Dueñas.
ÚT0&6IA-—L¿ cáse y oficio divino eos 

de estos Santos, con rito doble y color en* 
carnado.

iüBiMso pjcbpstüO.—£n la Capilla Res!, 
Angustias, Esclavas dd Sagrado Corazón y 
láisioners* de María Inmaculada.

Sosanro.—£a San Andrés, San Ildefonso, 
. a las ocho de le maligna. Es iat 

parroquias, a la oración. En San juas 
1 Agustinos, a las siete de la noche,

MsJAS £H5.£das—En !i Catedral- a las 
nueve essnoe cuarto. £ala 

Capilla Real, a la misma hora. En San Aa- 
dzé, San José.. San Ildefonso, San Cecilia, 
fea Pedro, Salvador, San Gil y San ¿Aaüac, 
6 las echo y media. En San Antón, Agoeú* 
&09; Corazón de jesús, Magdalena.. Angus­
tias, Perpétco Socorro y San Juan de Dios, 
desde las eeií y media a las once de la ma­
fias*. En San justo y Sania Eaeclásüca, áa 
skis a ¿isa. ¡áte tí Sagrario, de oefeo a Uta. 
fia tos dosis eacveatca, ¿e eda ? saedía 8

S S fó
«  bfcj* y

Da í-as <C eobab.— la Magdalena,
Duodenario.—A San José, en las Angus­

tias, San Antón y San Matías, a las ocho de 
la mañana

fcaat otiiTi-BA —fin la Catedral y Saa? 
Ctpila, & las nueve g cnajlr.

En la Magdalena, a la9 nuev>.
H a n  mu : cea.—axt ít*. ¿¿saaeilés tan 

luto y Magdalena,
Novenas.—A Santa Rita, en San Pedro, a 

as seis de la ta de.
En lo» Hospitalicos, a las siete y media.
Mes de Mayo.—En San Matías, a las seis 

de la tarde.
En el Corazón de Jesús y San Ar.tón, a las 

siete.
En las demás iglesias, a la oración.
Visita» la corte de María.—Nuestra Se­

ñora de la Soledad, en San Cecilio.

fl a  i
Señafesa íesates h o y

Salla de lo Criminal.—Sección según- 
di.—Juzgado del Sagrario.—Contra Ma­
nuel Romero Poyatos, tobre asesinato. 
—Abogados, señores Tallo y  la Guardia; 
procuradores, sefioret Gómez Rodríguez 
y Montilía; secretario, se ño? Berra.

Sala de lo Civil.—Juzgado de prim a­
ra instancia de Anteqcers.—Don Ma­
nuel Vergara M btrol con la Compañía 
Ufe los Ferrocarriles Andaluces. Jálelo 
de menor cuantía sobre cobro de can- 
Ulad.—Abogados, señores Luna y La 
i|WdlM procuradores, señores fére*

miento general producido por la trág 
ca muerte del gran torero.

Presidían el duelo, Sánchez Mcgías, 
el duque de Veragua, don Joaquín Men- 
chero, íntimo del finado; su administra­
dor «Parrita», el picador Gomero, doa 
Juan Soto, el apoderado de Joselito se­
ñor Pineda, don parió  López y Salerl II 
en representación de la Asociación de 
Toreros.

Al llegar la comitiva a la esquina de 
la calle de Alcalá y Puerta del Sol, se 
rezó un nuevo responso.

Se agregaron al paso muchos tore­
ros.

Al llegar a la estación de Atocha, se 
enganchó al expreso de Sevilla un fur­
gón cubierto de coronas y flores.

La entrada a la estación se hizo por 
el lado que salen les viajeros a su lle­
gada a Madrid.

Quedó el furgón convertido en capi­
lla ardiente.

El interior fué revestí io  de paños ne­
gros, guirnaldas de flores y blandones 
colocados alrededor del féretro.

Gran gentío presenció la operación.
Las coronas recibides pasaban de uu 

centenar.
Sobre el fé etro se colocó un monu­

mental pensamiento que dedicaba a su 
padrino el nuevo matador de tbros La­
rreas .
P in e d a  e n  M a d rid . P r o fu n d a  e m o ­
c ió n . T e s t im o n io s  d e  p é s a m e . P o s ­

t r a c ió n  d e l  " G allo '4

Madrid 18
Esta mañana llegó, procedente de Se­

villa, el señor Pineda, apoderado de Ga­
llito.

Profundamente emocionado, se m o -  
dilló ante el féretro, llorando descon­
solado.

Largo rato peim anedé ante el cadá­
ver, teniendo la cuadrilla que hacerle 
abandonar la capilla ardiente, en vista 
de la excitación nerviosa que tenía.

Durante eí día, la familia de Joselito 
siguió recibiendo de toda España innu­
merables testimonios de pésame.

El doctor Mascaren ha prohibido a 
Rífael el Gallo que abandone sus h:-bi- 
taciones del hotel;

Su estado de aniquilamiento y pos­
tración inspira verdadera compasión.

B¿lUáo y Gómez Ttartoss; secretario, 
señor J ia é a tz  de la Ssrcs.

Juzgado de prim era losíanoia de Me- 
lilig.—Don Jvjsé Satams. llam an, con do- 
fk  Josefa Riveeo T.góiro, sobce cobro 
de pesetas.—Abogados, señores Rodrí­
guez Aguilera y Mañcz; procuradores, 
señores Baíiiáo y Riva*; secretario Be- 
ñor Alonso.

Resistíala
formulado renuncia del cargo de 

jaez municipal de ParulLns, don Anto­
nio Olmos Izquierdo.

P o s e s i ó n

Se ha poaeeionado del cargo de juez 
de 1.a instancia de La Carolina,don Gon­
zalo Fernández de Castro.

LiC2irosLfc.no Gosceollo»

Jlifuerte repentina
Ayer tarde en la puerta de la casa 

número 15 dé la  calle Mano de hierro, 
falleció repentinímente el anciaeo An­
tonio Esteban López, de 60 años, casa­
do, vendedor ambulante, con domicilio 
en la casa de la Lona.

En el lugar del suceso se personó el 
juzgado del distrito, que ordenó el le­
vantamiento del cadáver y su conduc­
ción al depó.ito judicial.

La muerte rapidísima de este indivi­
duo fue debida a la mordedura de una 
vívora oculta en una espuerta de verdu­
ra que conducía el infortunado Antonio 
Esteban.

Lo más asombroso!i
Con tres metros y ciooo centímetros 

áe tela, le tacarán a usted uu trr js  com­
pleto y además un p&ntaióu, en le s&a- 
revía de ia calle de'San Isi 1ro, número 
37, de e#ta capital, donde se acaba de 
recibir la «Gran Lám lat» otara y fija 
con una colección de modas d6 la  m tjor 
caca de España.

Para tas confecciones de trajes de se­
ñoras, se ofrecen ios servidos a demi- 
e iio .

¡¡Guerra t i  abuso y a ta caree tí* 11

P e d ir  e a  to d a s  p a r ­
te s  e l  a c re d ita d o

flNWtl iltTIEB
REPRESENTANTE:

Q á fíd  Bo f i a s c o
S an  M _tías r¡ú*n. n  

))) ((( &R&BAQA ))) (((

S f i U f l G I O

Todos los sábados, a las cinco da la 
tarde se celebrarán en el Ayuntamiento 
de Piaos Puente, subastas por pujas a 
la llana para el abastecimiento de car­
nes de hebra de este vecindario, dando 
el Ayuntamiento cuentas facilitadas 
se¿n necesarias a loa señores abastece­
dores; lo aue se hyee público para coro- 
c im ie n to  d e  le s  re tam o s,

L A  E N Y E S O » ! T ’l T l i  ' W ‘%
■“  -  p i  z ¡N r•gyr

«a-TÍ'íi
. i Cura  en 36 horas la B L E N O R R A G I A  (purgación) 

y  to la  clase de flujos antiguos o redantes. =  == 
R e s u l t a d o  i t i f a l i b l e  dtai S fl p®sa ÍO0  l o s

S

f
i
y ,

P R 3 I O  D E L  F R A S C O ,  4  p e s e t a s ,  *==
De venta en todas las buenas Farmacias y Droguerías.

K“í"3T-,./.S

S U B A S T A
Ei día ¡¿5 dei m es actual, a las ouatvo 

de su tarde, ee venderá en públloa »u-
bastii e l edidoío dsnotninado H mpital 
del R .fcg io , sito en la oalle de Elvira.

Ei pltago de con lic io n es  es halla de 
m tD iñesto en Ja rotaría de don Felipa  
Ctrcnoo de les R yes.

S B  N E C E S I T A
un oa ir lfflo  i * sin h jo ;, para caseros 
de una huerta. D¿be sor el m srido muy 
buen g a ñ á i. oarrero y cochero, oono- 
cienGÓ pe:f¿clám ente wda olase de la- 
beres sgrríoolaB.

I ú:ii preseuteree 5Id garantías y  re- 
ferenciar. B aea  aneldo y condiciones, 
d irig í'se  a Mesones 3 y 5, almacén de 
m sqriD sria.

J A B O N E S
f á b r i c a  F R ñ M ú m ú ú

gÉ® B ,  L á z a r o ,  8 Q *

D e sd e  50 k i lo s  e n  a d e la n te , se rv ic io  a  d o m ic ilio .
TELEFO N O , N U M ERO  500

81SBSÜ

¡| YINIO ULTORflSU
A p licad  e l Y IK L F10A D 0H  S Ü L F IF O S F O P JO O , p a ra  
la  e la b o ra c ió n  d e  v u e s tro s  v in o s  y  c o n se g u iré is  q u e  m  
s o  r e s u l te n  d u lc e s  o  a b o c a d o s , q u e  n o  se  tu e rz a n , f |f  
q u e  se  c o n se rv e n  lim p io s  y  d e  v ivo  c o lo r, y  q u 6  te n ­

g a n  d e  m e d io  a  u n  g ra d o  m á s  d e  a lco h o l. 
S u s ti tu y e  a l y e so  c o n  g ra n d e s  v e n ta ja s  y e s tá  a d m iti­

d o  p o r  la s  le y e s  d e  to d o s  lo s  p a ís e s .
U n  k ilo g ra m o  es  su fic ien te  p a r a  d o sc ie n ta s  a r ro b a s  

d e  m o s to  y  c u e s ta  N U E V E  p e se ta s .
M edio  k i lo g ra m o  (p a ra  c ien  a r ro b a s )  C U ÍCO  p e se ta s . 
L o s  p e d id o s  a  la  A d m in is tra c ió n  d e  «LA IN FO R M A ­

C IO N  A G R IC O L A », A lm ira n te , 19, M AD RID .

gjyr iiijigi r—r ‘<̂-nt̂ nrvar~M va** f  • ÜPl j ír>—w...

€leGfro~oonjoe$~:~ £ o y v a ~  V sicareg
E sp e c ia le s  p a r a  u s o s  d o m é s tic o s  y  p e q u e ñ a s  in d u s tr ia s  

=  O R A N  D U R A C I Ó N  —
£ a  m $ y o r  p re c is ió n  m e c á n ic a

fu q d o q Q m íe q ÍQ  a b s c h ifa m e q te  s e g u ro
S u  c o n su m o  es re d u c id ís im o : d e  5 a  15 c é n tim o s  p o r  h o ra , 

según elevación y caudal :: Estas bombas gastan la mitad que todas 
las demás conocidas.

T A L L E R E S  m E ú Á M S O O S  B E  P R E Q I S I U S S

ValoarcB, Leyva y Orti ^DtbAai0!'

Neutrácido
£ S P ü f É @ L
Por su original oompGsicióu, su prep& 
ración científica y su eficacia insupera­
ble ha sido premiado por eí eminente 
Jurado do ia primera Exposición Nació 
nal de Medicina e Higiene, primer Cer­
tamen a que ha concurrido.

Exento en absoluto ¿3 calmantes, bíca- 
bornatos y bismutos, vence permanen­
temente todas tas enfermedades de!

E S T O  M A G O ,
H I G A D O

Í N T E S T I  - 0 %

© p e s e t a s *  
á©EsS© Sg2  ü tp -S y

©es93ee®§©KSB«i® exffilBs»§Wá2s

José iariñ islán, :: SEVILLA.

C o m p ra -v en ta  de I n c a s
=  H I P O T E C A S  =
Don Eduardo Cífuentos. Abogado. )-( Agonfa matriduiado. 

Oflccnase Re»© » C a tó 0B©©ss 2 9 »— D e  5  a  1 tapd©
CORRESPONDENCIA CON TODOS LOS COLE 510 J D 3  S á P - iÑ i

S u f  e  V . p e r t in a z  n e ir r e .s te n i? , e l d e s e q u í -  
l ib i io  n e r v io s o  lo c o n s u m e ,

Utilice Ve el Vino piqedo
I Poderoso alimento del sistema nervioso I

1
i Dr. Simancas SaSán ,
■g Ccnaulía especial para tnícrmeorriea \ 
|  é£ OIDOS, NARIZ y OARQAHTA. ~ 
Tt —  Ds I á  3 |

Paseo os B oaaa, búh. 1

S B  V E N D E
U g6 bássula-Romana do Puente, por­
tátil , en‘ perfecto estado, Fasrz?., 
1.500 kilos.

Rezón, Naova de San Antón, 11,

L A B R A D O R E S
I I r a r f o  S e m l - e r a b a n t

Conocido vulgarmente con el nombre de m ata JASUS

E s m e jo r  q u e  e l T a m b o r  
S u  tra b a jo  m á s  p e rfe c to . 

M ás lig e ro .
M ás p rá c t ic o  y 

M ás eco n ó m ico .

E s te  a ra d o  es  in s u s t i tu ib le  y d e s t ie r r a  a  to d o s  lo s  s is te ­
m as  h a s ta  h o y  c o n o c id o s  p o r  su s  in m e jo ra b le s  v .en tájas. 

E n s a y a d l o  y  © s e s s i y e R G s r é i s  p ^ á c t É c a m e n t i e
P R E C IO S  D E  FA B R IC A  .*. E X IT O  G A RA N TIZA D O

J n m  -  ^ E S D ^ E S  3  y  3 ,  -  SRAASSDA

m

f
EL SEÑOR

D. Manuel Arélala Moría
Capitán* de Infantería reti­
rado, CONDECORADO CON LA 
Cruz de San Hermenegildo y
OTRAS DEL MÉRITO MILITAR, 

POR ACCIONES DE GUERRA.
Ha fallecido piadosamente en 

el Señor, después de recibir 
los Auxilios Espirituales, 
en el dia de ayer, a las 

diez de la moñona. 
a .  5. P .

Su diíeoío? espiritual, el ex- 
<!„• lentísimo seño? Goberna­
dor militar de este pltzá; eu 
dsíeonsolsds esposa, D.a Do- 
lores Fernándíz" Cardona; se 
hsrmsa?, coái Carmec; her­
manos ¿¡o'.id¿os, sobrinos, so­
brinos políticos, primos y de­
más parientes, tupliean a sus 
amigo5 S3 sírvan e*ncom6ndsr 
su gima g Dios y asistir a la 
•oidaceiós del esdáver qu¿ 
se veriñ3£tá hoy, £ las nueve 
le la mañoca, desde ta casa 
mortuoria D irri.Io ¿e la Mag­
dalena, 12 y 14, hssta 1a igie- 
i:  d8 Saeta Ana, donde et 

¿espide el duelo.
Mg  so reparten espuelas
19 Msyo 1920.

Risgsá a  BI6b eu  c&rjdütí 
poí- e l  n l n r s á e  l e  s e ñ e r a

D„a Cmmwi de Pintes
Y  R O S  A L E S

V i u d a d ©  P o n t e e
Ful ecida piadosamente en 
el Señor, en el inmediato 
pueblo de Alhendín, después 
de recibir ¡os Santos Sacra 
mentos, el dia doce del co­

rriente.
B. B. P .

Su director espiritual, párroco de 
dicho pueblo; sus desconsolados 

¡ hijos, don Antonio y doña María; 
hi os políticos, doña Micaela Gan- 
zález Marina, don Melchor Ossuna 

¡ Suárez y don Antonio Arroyo Bo- 
! tia; hermano, don Enrique; nietos, 
í nietos políticos, víznieta, sobrinos y 
| demás parantes, participan a sus g|j 
j amiges tan sensible pérdida y les 
’ ruegan asistan al funeral, que psr el 
j eterno descansa de su alma, se cele- 
¡ brará en la iglesia parroqvial de Al­
hendín el 21 del actual, a las diez de 
b  mañina, y a las misas que se le 
ap icarán el día 22 en la parro 

I quial de San Justo, de esta capital, 
po cuyos favores les vjviráa reco­
nocidos.

NO SE REPARTEN ESQUELAS 
13 Mayo 1920.

“ ámadar Hernández I4-,
|  COMANDANTE MÉDICO
Yf  Enfe madadas venéreas |  
|  Inyeesíonas intravenosas f 

S a a  S a b i a s .  £ ,  1 »° l  
H ozas d e  co risu íta : d e  a a  5 5

^  )-( Rjceivad?: da 8 2 10 )•( |

. O C A S I O N
Nuevo establecimiento áe alparga­

t a ,  con Eask de goma, áo Gabriel 
Galló.

Álpszgataa ds ¿ar&oión, baeR££ y 
económicas.
A íb a rc&s y  c u b ie r ta s  u s a d a s  cíe 

a u to m ó v il
Oalle ¿U hdRdlpj üáiK era S2

Age les depositarios.
Se necesitan en todos los pueblos pa­

ra artículo áe q-imersiieeesilái y obli 
giáo consumo.

Ss preferirán comerciantes establecí-^ 
doa y representantes.

E-criban goh franqueo y referencias 
ai depósito de Aceites, eslíe de Sin Je­
rónimo, número 5.

C o n s u lta s  e n  G ra n a d a  p o r  
e! p ro p io  o r to p é d ic o  d e  la  

F a c il i ta d  d e  M e d ic in a  
— ¿ e  M a d rid . —

I  Itfíáa hú ¡mí
§{&rnim

a p e a le s  a s p e i a la s

(qnebr2ánr£z) cuales­
quiera que sean su vo­

lumen y antigüedad, incluso las gravísi­
mas que se presentan de nuevo después 
de operadas, se combaten eñeazmente, y 
se curan en la mayoría de los casos, por 
medio de loa aparatos de nuestra inven­
ción.

L a s  d a É aííH iásd ss d e l a u e lio ,  
-e p a íd a  y  p ies-ea s, sean de origen 
raquíricp o tuberculoso, se corrigen to­
talmente y los niños de la primera y se­
gunda infancia que a cousecnenda de 
una parálisis infantil no pueden andar 
sin el apoyo de muletas, logran prescin­
dir de ellas merced a nuestro tratamiento.

d¡ aaestra 
iaveaci ón 

para el riñón movible y para e! descenso 
leve de !s matrix.

P ie rn as  ir í íf ís ia le s
ro, con píes de caucho esponjoso, dis- 
pneaíos de modo que, prescindiendo de 
teda clase de enlaces, piezas y resortes 
supletorios, imitan los movimientos dei 
pie natural Con PATENTE D2 INVEN­
CION en tas principales nsdonís de! 
mando.

Corssultes z .es'soael por el propio 
ortopédico de la FACULTAD DE ME- 
DICiMA, en SparsaeSa, H otel V ioto- 
s‘lSf ae 11 a 1 y de 3 a 6, fijamente todo 
el día 21 y la mañana del 22 de cada uno 
de estos meses: JUNIO, AGOSTO, OC­
TUBRE y DICIEMBRE.

Para todos los casos es necesaria la 
presentación del enfermo.

En Madrid, en su Gabinete Ortopédi­
co, calle iu s n  d s  ISesa* 2 3 , 1.”

A V I S O
Laa mejores persianas, que nunca 

pierden el color y de mucha dura­
ción, sontas de Orevillsnte, que las 
vepda sata casa.

Persianas catalanas de todas cla­
ses.

Hay un gran surtido en esteras de 
junco.

Se arreglan persianas de todas 
clase3.

La casa que má3 surtido presenta 
y más barato vende.
Zapatería y Esterería Madrileña

S a i a a s s i ic a  14.—GRABAD A.

® Enfermedades de los ojos, ^

I  © © BB sasits © g p s s t a i  |
¿ 11 por el doctor 11

f Guille» Sáechez Ágallera I
5  Catedrático de Medicina, ex catedrá- g  
U tico de Oftalmología y ex Jefe de Clí- & 
gj nica Oftalmológica en París. =  =  S
6  H oras de consulta, d e  2 a 4.
; Especlal, de 4 a 5. 1;
P Loa días festivos, de 11 a 12. fj 
&  Plaza de la Univereídad, 2. fk
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I  Doctor JO SE  FU G A  i
'S speeiftü i& do  t n  O b s te -  |  

a tricki-: y  G ifteco iog ía . 
v  Horas

I

y  ^xa¿í:c¿ilogi&. 
loras d¿ coaeatiai de ¿ a é . ^  
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GRANADA

Gran Vía d© C@Ión514
Ü C U ü A L iS .“ladrid, Barcelona, Alicante, Almería, Bilbao, 

Cádiz, Cartagena, Gijón, Granada, Málaga, Palma de Mallorca, 
Santander, Sevilla, Valencia, Valladolid, Zaragoza.

Trajes de lar-illa, melton 
vicuña o-jerga.

Trajes de alpaca negra p 
azul.

De ptas. 45 a 95 
Americanas de alpaca ne­

gra o azul
De ptas. 18 a 50. 

Pantalones de dril o frane- 
a blanca o listada.

De ptas. 6'50 a 39

Gabanes de gamuza, mel­
ton etc.

De ptís. 45 a 125 
Los msimos á medida

De ptas. 80 a 210

Gabanes de melton ga­
bardina, etc.

De ptas. 70 a 150 
Los mismos a medida. . 

De ptas. 85 a 220

Trajes de lanilla, vicuña, 
o estambre, para jóvenes 
de íQ a 16 años.

De ptas. 33 a 85

Trajes modelo' «Sport» 
de lanilla, melton, etc-, para 
jóvenes de 10 a 16 años.

De ptas. 35 a 85

-Trajes de lanilla, melton, 
vicuña, etc. para jóvenes 
de 10 a 16 añes-

De ptas, 30 a 80

de punto, Corbatería, Guantería, 
Paraguas, Bastones y Artículos de

Trajes modelo «Marine­
ras, de dril o :omá n blanco 
pira niños de 3 a 9 años.

De ptas. 16 a 23

Trajes modelo .«Marine­
ra Inglesa» de vicuña- o 
estambre azul y negro, p>ra 
niños de 3 a 9. anos.;.

De ptas 29 a £3

Cazadoras de dril crudo

' De ptas, 23 a 28 
Pantalones cortos de dril 

beige o gris para excursio­
nistas.

Guerreras de dril crudo 
kaki o blanco.

De ptas. 11 a 27 
Pantalones de dril erado, 

leaki ó blanco.
"  De ptas. 9 a 18 P r a s s o  Üj-C3 PIDASE EL CATALOGO GENERAL Weaifcas al ©©ratada

¿No más salvos?
Cuando estéis cansados de ensayar 

i  dos los prodnUos que pomposa­
mente se anuncian psra curar la calvi­
cie, recur i ir al

Secreto Indio
y os garantizamos que antes dr diez 
días no se caerá ni un cabel o de vues­
tra cabeza y que ante de dos meses 
vuesira eslva tendrá- una cabellera 
abundante, fuerte, sedosa y brillante

1.000 PESETAS 
darán a quien pruebe que el

El Secreto Indio
no es el mejor específico pira hacer 
crecer el pelo.

¡2€ «er.te'sa Gtrsueíy á e a .?tífefa- 
sa Siglos Días,. Pestsuasris 'iá' GSs» 
&í, Ssíajkc-4, 4?, áaolícadcp #  
S títám  La' WSggkt'
Pable - Rodrigues, Príncipe, 14.—losí 
Sagas, gayes CéiíSkce. 15.—Alfcmis 
*«nes, gejsa Cftíólícae, 29.—21 Bees
Tone, Rayes r>.ióü-:03, y es tedas íes
perfnsi&rfea, is^aadse y dregueríss, 

Sápositerfsa eu Madrid, teñe-r-e 
S&oths Dsiáa. Mariana Finesa. 10.

LABRADORES!ALib ís  f  f t i a m s  m t n f nl  n i i a a c r a g  g n u s - a  v a s .  IS & p g g ig Q . Tg»á©f©s*©©
i-i TITAS.’ Bratsairats MELÓTJL. OlIJTAT ê b

Si queréis - asegurar vuestras 
cosechas, abonad con les pro­
ductos de la casa

PÍal&Bsa y  0@B3S§s«
de Málaga que, como nueva, es 
buena y vende garantizado. 
S a n to  D o m in g o , 44 y  46* 

M A LA G A

W t e t e  á s  á s s E la e e ,  de S s e ,

§epitf©8Íiis ga íSjiS, ftqerftsfete fe E8¡20
ákmm  irg á s te  egs t a r t a s  gspsslalss, -

^4* pira tefe sisee ú% esKSm
A la s f e M  gn Srarígig.— A llió n á ig a  í i  y  18. 

Dhmmm y 0ÜAina&— Étn A n tó n , S0 .-G R A N A D A

F p s a i e i s e ©  y @ ll@ jo
Prontitud, perfección y pre­

cios módicos, 6H cuantos encar­
gos se hagan en este taller. Se 
colocan y  se componen bombas 
Contratos ventajosos para el 
arreglo y conservación de laa 
mismas.

Comerciantes
Bolsas de papel de enero sa­

tinado, cabida un ongrfco de 
arroba pesetas 75 les 100 ki­
los.

Idem  papel cuero satinado, 
olase 1.a, s pesetas 125 los 100 
kilos.

Idem papel enero, clase 1.a, 
doblega pesetas 150 les 100 Id- 
Ies.

Boleas Ghamoy, 1.a doble, a 
pesetas 210 los 100 kilos.

Nota.—Lss partidas menores 
de 100 Míos tienen un aumento 
proporcional con !& cantidad de 
kíloa.que se qcmprs,

Raaóa: Beyes Católicos.- 22. 
Establecimiento Ls fístrdls dc-I 
Norte.

aniso»
fSflilSSiiÉsa

Antes de hacer los encargos en 
otro taller, visitad esta casa y os con- -
venceréis de la elegancia economía- y 
solidez de sus muebles.

Se construyen alcobas, comedores, 
despaches, gabinetes salones e insta­
laciones de establecimientos.

Dirigirse a
M IG U E L . R U B I O

Katerúl agrícola ce iüüís clases y de las mejores margas introducidas en España 

CONSULTAR PR E C IO S A  Mugica Af@l!sn@ y C©mps
Sucursal de Córdoba.—®sqeepeiéq, 29.—0  0  M DO i  i

PftmüFtí. hlFJfn w fcntufi “  ^  traspam
Eduardo f̂ avífn
Constructor y montador de 

aparatos para molinería.
Monta cepiiíos para toda da­

se tíe seasor.
Calle ¿el Señor, 3. Grasada.

T  E Aniisámico <M ARTI*  eS 
el único que ís cura sin baño.— 
Puntos de venta; Plaza de  San 
Gil, 10; Sres. Hijos de E. Peña, 
Carrera de Geni?, 49, y dos-Vi- 
cesie Cortés, Plaza Nueva, 3.

Barbería Higiénica
-  D E  -

L U I S  A L 6 J U .S E
Instalada en los bajos del Hotel VIc- 

— tona, Puerta ReaL — 
Este salón de barbería, entre las no­
tables reformas y mejoras que ha in-

L i M I OIEl León Asia -es cria,
con leche fresca, psra casa dt 
los padres.

Darán razón, Piísri.Io de Mo­
rales (próximo a los álamillos),

enrüdoi tedia clises, t  precies sin coapetácisJ—Ls seriedad en el Fi«s= 
alo  «Jo, ea una de las zcayora garasife¡ que ofrece esta cass.

NO DE VISITARLA ^  CONTADO
S= confeccionan toda dase 

de vestidos.
Calle ¿e Elvira, 57.María Rincón, traducido, cuenta con una magnifico 

estol* de desinfección.

1 s FáÜÉi fe li? ü b íi m IkÉ. s


